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RESUMO 

 

 

A mineração do carvão como tema gerador permite discutir conceitos importantes de 
Química, além de promover a interdisciplinaridade com as disciplinas de Física, 
Biologia, História e Geografia, por meio da composição química do carvão, seu 
contexto histórico e da sua utilização como fonte de energia. Este tema também pode 
contribuir para a alfabetização científica dos alunos ao tratar de discussões sobre os 
riscos e os impactos ambientais resultantes da atividade de mineração, bem como a 
influência da queima do carvão no aquecimento global e na ocorrência de chuvas 
ácidas. Para isso, é possível utilizar uma abordagem de ensino por meio do 
movimento Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). O público alvo desse 
estudo foram alunos do segundo ano do Ensino Médio na Modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), da rede federal, estadual e particular de ensino. Este 
público necessita de uma abordagem diferenciada e contextualizada, que permite ao 
aluno associar o conteúdo visto na sala de aula com a realidade que o cerca. Assim, 
acredita-se que as recentes tragédias ocorridas em nosso país na área de mineração 
possam despertar a curiosidade dos alunos sobre o tema e contribuir para o sucesso 
da abordagem. Para tal, o projeto foi dividido, em quatro etapas: (i) contextualização 
do tema gerador; (ii) abordagem química com foco na conscientização ambiental; (iii) 
abordagem teórica sobre funções inorgânicas e (iv) experimentação. A primeira etapa 
consistiu da apresentação do tema gerador, por meio de tópicos como a importância 
do carvão no contexto histórico, as suas formas de utilização e os impactos ambientais 
causados pela atividade de mineração. Na segunda etapa foi trabalhada a leitura de 
reportagens que tivessem de acordo com a temática, seguido por debate com o foco 
na conscientização ambiental. Na terceira etapa foram trabalhados conceitos 
químicos sobre funções inorgânicas, por meio de abordagem teórica convencional. 
Na quarta etapa foram realizados três experimentos demonstrativos, em sala de aula, 
envolvendo conceitos de funções inorgânicas e o tema gerador, carvão. Durante a 
aplicação do projeto, os alunos foram avaliados por meio da realização de uma 
produção textual, uma lista de exercícios sobre funções inorgânicas, um estudo de 
caso e a participação nas discussões tanto nos debates como na experimentação em 
sala de aula. É importante salientar que o projeto foi aplicado nas três escolas, porém 
a discussão deste trabalho focou na análise dos resultados de uma das escolas, a 
escola particular, visto que esta teve maior participação dos alunos. Tais resultados 
indicam que os alunos conseguiram associar os conteúdos de química com a 
realidade que os cercam, bem como a importância do seu papel como cidadão para a 
preservação do meio ambiente para as gerações futuras. Acredita-se que esse projeto 
possa atender a comunidade, ir além dos muros da escola, apresentando-a como uma 
ciência acessível. Por fim, considera-se que esse projeto cumpriu o seu propósito ao 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem de conceitos químicos, de funções 
inorgânicas, por meio de trabalho interdisciplinar e de ter contribuído para a 
alfabetização científica dos alunos do segundo ano do Ensino Médio na modalidade 
EJA. 

Palavras-chave: Alfabetização Científica. CTSA. Carvão. EJA. 

 



ABSTRACT 

 

 

Coal mining as a generator theme allows us to discuss important concepts of 
Chemistry, as well as to promote the interdisciplinarity with the disciplines of Physics, 
Biology, History and Geography by presenting the chemical composition of coal, its 
historical context and its use as source of energy. This theme can also contribute to 
scientific literacy by discussions of the environmental risks and impacts of the mining 
activity, as well as the influence of coal burning on global warming and the occurrence 
of acid rain. For this, it is possible to use a teaching approach through the Science, 
Technology, Society and Environment (STSE) movement. The target public for this 
study was second-year high school students in Young and Adult Education (YAE) 
modality, from federal, state and private schools. This audience needs a differentiated 
and contextualized approach, which allows the student to associate the content seen 
in the classroom with the reality that surrounds it. Thus, it is believed that the recent 
mining tragedies in our country may arouse students' curiosity about the topic and 
contribute to the success of the approach. Basically, the project was divided into four 
stages: (i) contextualization of the generator theme; (ii) chemical approach focusing on 
environmental awareness; (iii) theoretical approach on inorganic functions and (iv) 
experimentation. The first stage consisted of presenting the generator theme, through 
topics such as the importance of coal in the historical context, its use and the 
environmental impacts caused by mining activity. In the second stage was work the 
reading of articles on the topic, followed by debate with the focus on environmental 
awareness. In the third stage was work the inorganic functions through a conventional 
theoretical approach. In the fourth stage was three demonstrative experiments were 
carried out in the classroom, involving concepts of inorganic functions and the 
generator theme, coal. During project application, students were assessed by a textual 
production, list of exercises on inorganic functions, case study and participation in 
debates during classrooms and experimentations. It is important to point out that the 
project was applied in the three schools, but the discussion of this work focused on the 
analysis of the results only of one of the schools, the private school, as it had greater 
participation of the students. The results indicate that the students were able to 
associate the chemistry contents with the reality that surrounds them, as well as the 
importance of their role as a citizen for the preservation of the environment for future 
generations. It is believed that this project can contribute the community, going beyond 
the school walls as an accessible science. Finally, it is considered that this project 
fulfilled its purpose by facilitating the teaching-learning process of chemical concepts, 
as inorganic functions, through interdisciplinary work and having contributed to the 
scientific literacy of the students of the second year of High School in the EJA modality. 
 
Keywords: Scientific Literacy. STSE. Coal. YAE. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) surgiu para atender ao público acima 

de 17 anos completos que não conseguiu concluir os seus estudos na modalidade 

regular de ensino (BRASIL, 2000; VOLANTE; PALMA, 2013). A Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96 estabelece que o ensino da EJA deve 

atender o ensino fundamental e o ensino médio. Além disso, existe o Programa de 

Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos (PROEJA), que oferece o ensino médio regular junto com uma 

formação profissional técnica, com o objetivo de facilitar a inserção do aluno no 

mercado de trabalho (BRASIL,1996). Desta forma, este público necessita de uma 

metodologia diferenciada e de conteúdos atrelados a sua realidade, a fim de permitir 

uma aprendizagem significativa, já que, na sua maioria, estes alunos ficaram muito 

tempo afastados da sala de aula. 

Neste contexto, o trabalho teve por finalidade promover a alfabetização 

científica dos alunos do segundo ano do ensino médio na modalidade EJA da rede 

federal, estadual e particular de ensino, utilizando a mineração de carvão como tema 

gerador no ensino de Química, por meio da abordagem Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente (CTSA). Para tal, foi elaborada e aplicada uma sequência 

didática visando facilitar o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. O tema 

gerador, Mineração do Carvão, possibilitou discutir conceitos importantes de Química, 

como a Tabela Periódica e as funções inorgânicas, além de promover uma discussão 

interdisciplinar entre unidades curriculares como Física, Biologia, História e Geografia. 

Os assuntos trabalhados dentro da interdisciplinaridade do tema foram, desde a 

apresentação da composição química do carvão, o seu contexto histórico e o seu uso 

como fonte de energia, a influência da queima do carvão no aquecimento global e na 

ocorrência de chuvas ácidas, bem como os riscos e os impactos ambientais 

resultantes da atividade mineral. 

O tema gerador, Mineração do Carvão, foi escolhido tendo como base a minha 

experiência no Programa de Iniciação Científica (PIBIC), que foi desenvolvido no 

Centro de Tecnologia Mineral (CETEM/MCTIC), de novembro/2015 a outubro/2016, 

no projeto do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), intitulado <Inovações Tecnológicas para o Tratamento dos Rejeitos de 



Carvão=. Durante o projeto aprendi que o carvão mineral é utilizado para a geração de 

eletricidade nas usinas termelétricas, possui uma participação importante na 

economia do país e também está relacionado a geração de empregos 

(GOLDEMBERG, 2007; SILVA, 2007). 

Segundo o Atlas de Energia Elétrica no Brasil (ANEEL, 2008, p.133), <a 

extração (ou mineração) do carvão pode ser subterrânea ou a céu aberto. A opção 

por uma ou outra modalidade depende, basicamente, da profundidade e do tipo de 

solo sob o qual o minério se encontra=. 

A extração de carvão produz impactos que podem ser irreversíveis ao meio 

ambiente, tanto na poluição visual, como na produção de resíduos durante a atividade 

da mineração que, podem atingir os recursos hídricos e os solos senão forem 

descartados corretamente (SILVA; FERREIRA, 2015). Assim, para minimizar os 

impactos toxicológicos dos resíduos gerados na obtenção do carvão mineral são 

realizados estudos sobre a composição e a quantidade de elementos potencialmente 

tóxicos desses rejeitos, além de estudos sobre uma mineração sustentável (SILVA; 

FERREIRA, 2015, SILVA et al., 2017).  

Mas, porque é importante que os alunos da EJA tenham conhecimento sobre a 

Mineração de Carvão? Este tema gerador pode contribuir para a alfabetização 

científica dos alunos conscientizando-os do consumo responsável da energia elétrica, 

conhecer sobre os tipos de fontes de energia renovável e não-renovável, bem como 

os poluentes gerados na exploração e na queima do carvão e as suas consequências 

à saúde e ao meio ambiente.  

A alfabetização científica contribui para a formação e o entendimento de 

conhecimentos científicos, tornando o aluno capaz de associar o conteúdo 

desenvolvido na sala de aula com a realidade que o cerca. Também, é imprescindível 

destacar que, um aluno alfabetizado cientificamente consegue ver situações que 

anteriormente ele nem havia se dado conta que estão presentes no dia a dia e podem 

passar despercebidas (CHASSOT, 2003). 

No município de Duque de Caxias existem escolas que oferecem o Ensino 

Médio na modalidade EJA e PROEJA. A cidade é considerada o maior parque 

industrial do Rio de Janeiro, em diversos seguimentos: químico, petroquímico, 

metalúrgico, gás, plástico, mobiliário, têxtil e vestuário. A instalação da maior empresa, 

Refinaria de Duque de Caxias/PETROBRAS (REDUC) de atividade petroquímica no 

município elevou o Produto Interno Bruto (PIB) no período entre 1999 e 2002, 



colocando a cidade em 6º lugar no ranking nacional e em 2º lugar no Estado do Rio 

de Janeiro (CEPERJ, 2012). No entanto, apesar do grande desenvolvimento para a 

região, a instalação desta refinaria trouxe impactos negativos para a população, como 

a liberação de gases poluentes (RAULINO, 2013). 

A cada dia têm-se aumentado a preocupação com a redução de gases 

provenientes da queima do carvão, utilizado, principalmente, pelas matrizes 

energéticas das grandes potências mundiais. Por exemplo, o ocorrido no continente 

asiático, que com a chegada do inverno, foi tomado por uma nuvem de poluição, que 

dificultou a visualização do topo dos prédios, devido ao uso do carvão como principal 

fonte de energia (CONTINENTE, 2018). Desta forma, surge a necessidade de reduzir 

o uso deste material como fonte de energia, uma vez que o seu consumo demasiado 

degrada o meio ambiente, além de ser considerada uma fonte de energia não 

renovável. 

Assim, a estreita relação com as recentes tragédias ambientais ocorridas em 

nosso país, como o rompimento das barragens da mineração de ferro nas cidades de 

Mariana e de Brumadinho, ambas no estado de Minas Gerais (MG), bem como os 

acontecimentos mundiais em relação as questões sobre a queima do carvão, podem 

aguçar a curiosidade dos alunos sobre o tema gerador. Além disso, acredita-se que o 

tema gerador, mineração do carvão, pode contribuir para o conhecimento científico e 

social dos alunos, permitindo relacionar a teoria abordada em sala de aula com o 

cotidiano, visando contribuir para a formação de cidadãos críticos e conscientes de 

suas ações, conforme previsto pela LDB (BRASIL, 1996).  

 



2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Promover a alfabetização científica dos alunos do segundo ano do ensino 

médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, utilizando a mineração de 

carvão como tema gerador para o ensino de Química, com uma abordagem CTSA. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Propor uma sequência didática para a EJA a partir do tema gerador nas aulas de 

química; 

• Promover o conhecimento sobre as atividades de mineração do Brasil, 

principalmente a de carvão; 

• Conscientizar os alunos da EJA sobre a necessidade de uma atividade industrial 

ser desenvolvida de maneira sustentável evitando o desgaste do meio ambiente 

e da saúde humana;  

• Enfatizar a importância do conhecimento científico para os alunos da EJA; 

• Contribuir para a formação de cidadãos críticos e consciente das suas ações, 

conforme previsto pela LDB; 

• Facilitar o processo de ensino-aprendizagem de conteúdos químicos como: 

Tabela Periódica e Funções Inorgânicas, com a temática carvão;  

• Trabalhar o tema gerador mineração de carvão de forma interdisciplinar: Biologia, 

Física, Geografia, História, Matemática, Português e Química. 

 

  



3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

3.1 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A EJA surgiu, por volta de 1947, por meio de um projeto do governo chamado 

de Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos, com a finalidade de erradicar 

o analfabetismo e mostrar que este público possuía capacidade intelectual para 

solucionar problemas e ser produtivo para a economia do país. Após, surgiu o 

Movimento Brasileiro de Alfabetização - conhecido como Mobral, que visou a 

alfabetização funcional dos estudantes de 15 a 30 anos. Posteriormente, houve a 

implantação do Supletivo, até finalmente chegar no reconhecimento da importância 

da EJA pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) e pelo Brasil (BRASIL, 1999). 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica 

CNE/CEB nº 1, de 5 de julho de 2000, apresenta as diretrizes da modalidade da EJA. 

Tais diretrizes têm a finalidade de atender as necessidades de um público que não 

conseguiu concluir o ensino regular na idade adequada, de forma a garantir o direito 

ao estudo destes indivíduos (BRASIL, 2000). Esta Resolução também define que, 

apenas estudantes com dezessete anos ou mais, podem cursar essa modalidade de 

ensino, visto que essas vagas são destinadas a alunos que não conseguiram 

acompanhar as séries na faixa etária correspondente, ou abandonaram os estudos 

por motivos diversos (BRASIL, 2000). 

A LDB deixa a cargo dos municípios e estados a definição dos parâmetros 

curriculares destinado a EJA, visto que é de responsabilidade dos governos estaduais 

ofertarem esta modalidade de ensino (BRASIL, 1996). 

A Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro (SEEDUC-RJ) 

disponibiliza em seu site, o currículo mínimo e as orientações pedagógicas para a 

EJA. Os documentos apresentam os conteúdos e sugerem um plano de aula para 

cada tópico do currículo mínimo, com estratégias metodológicas para orientar o 

professor no trabalho com este público. As orientações pedagógicas são para todas 

as unidades curriculares (SEEDUC, 2018). 



O Proeja foi instituído pelo Decreto n° 5.478/05, com o intuito de ofertar uma 

educação profissional técnica de nível médio para jovens e adultos. Este documento 

foi revogado pelo Decreto n° 5.840/06 que ampliou e aprofundou os princípios 

pedagógicos. O documento estabelece que a estruturação dos cursos oferecidos deve 

ser de responsabilidade das instituições de ensino que oferecem essa modalidade de 

ensino. Além disso, as áreas profissionais escolhidas devem atender as demandas de 

nível local e regional, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico e cultural 

(BRASIL, 2006). 

A forma de ensinar para este grupo de alunos precisa ser diferenciada, para 

que se torne um aprendizado significativo e atenda às necessidades desse público. 

Assim, torna-se importante a valorização das experiências e dos conhecimentos 

prévios desses alunos, sendo o papel da educação formal organizar e fundamentar 

os conceitos, que conforme Paulo Freire <É fundamental, contudo, partirmos de que o 

homem, ser de relações e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com 

o mundo= (FREIRE, 1967, p.39). 

Além disso, é importante destacar que formas tradicionais de ensino dificultam 

o aprendizado deste público, pois muitos alunos ficaram muito tempo afastado da sala 

de aula e sentem dificuldades ao reiniciar os estudos (COSTA, 2012). 

De acordo com Henrique (2018), com a reforma do Ensino Médio teremos 

alguns retrocessos na modalidade de EJA:  

 

O Ensino Médio, foco das mudanças propostas pela Lei Nº13.415/17, é parte 
integrante e integrada dos cursos do Proeja. Dessa forma, as alterações 
propostas para essa etapa do Ensino Médio (caso não haja outras mudanças 
na legislação), também devem ser aplicadas a esse Programa. A forma 
integrada do EM está agonizante com a Instituição do MedioTec, a 
fragmentação está presente com a determinação dos itinerários formativos, 
e, em consequência, a perspectiva da formação humana integral está 
ameaçada (HENRIQUE, 2018, p. 229). 
 

De acordo com Alves e Linhares (2017), a reestruturação do Ensino Médio deve 

trazer impactos irreversíveis para a formação de um cidadão crítico e consciente das 

suas ações. Ademais, ressalta-se que a forma de ensinar química também pode sofrer 

mudanças devido a contextualização e a relação com o cotidiano do aluno. 

Segundo Schnetzler (2004) e Lima (2012), o ensino de Química é considerado 

como abstrato e distante da realidade de muitos alunos. Nesse contexto, diversos 

estudos e pesquisas vêm sendo realizados para desconstruir tal concepção e, para 



que a química se torne uma ciência acessível aos estudantes. Com isso, é importante 

enfatizar que a contextualização não é simplesmente dar exemplos do cotidiano ao 

findar da aula, ela precisa acontecer a todo o momento. Além disso, é necessário que 

o conteúdo esteja associado a situações problemas para que os alunos sejam 

motivados a estudar, a discutir e, principalmente, se interessar por determinado 

conteúdo (WARTHA; SILVA; BEJARANO, 2013). 

Além disso, o ensino de química para a EJA necessita de uma linguagem que 

se adeque a realidade dos alunos, pois os alunos precisam se sentir inclusos no 

processo de ensino-aprendizagem, e o conhecimento deve ser construído a partir do 

conhecimento prévio de cada aluno (FREIRE, 1967; SERBIM; SANTOS, 2017). 

Considerando a grade curricular, a disciplina de Química exige a junção de 

diversas habilidades tais como: interpretação de texto e de símbolos, além de cálculos 

matemáticos para a compreensão do conteúdo. Nesse sentido, é importante que os 

tópicos de Química sejam trabalhados de forma interdisciplinar para facilitar o seu 

entendimento e a sua percepção da ciência no cotidiano (MENDES, AMARAL; 

SILVEIRA, 2018; SANTOS, 2007).  

A utilização da interdisciplinaridade é essencial para que os alunos percebam 

o quão os conteúdos estão conectados entre si, promovendo a comunicação e a 

reflexão entre disciplinas distintas (JAPIASSU, 1976). A interdisciplinaridade permite 

que o tema gerador seja trabalhado com diferentes enfoques e, assim, possam ser 

aplicados no ensino de EJA para facilitar o aprendizado do conteúdo discutido em sala 

de aula (GONÇALVES; CARMINATTI; BEDIN, 2016).  

 

3.2 FERRAMENTAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

As ferramentas de ensino-aprendizagem surgiram devido à necessidade da 

desconstrução do ensino tradicional, para que o processo de ensino-aprendizagem 

aconteça de forma significativa. 

Dentre as diversas ferramentas pedagógicas existentes, este trabalho foi 

baseado em: Tema gerador; CTSA e Experimentação. 

O uso de tema geradores foi inicialmente proposto por Freire (1993), visto que 

todo o processo de ensino-aprendizagem estava fundamentado em uma temática 

central, trabalhando o conhecimento científico e/ou social com os alunos.  



A abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) consiste em uma 

ferramenta pedagógica que, associada ao ensino por meio de aulas contextualizadas, 

facilita a percepção do aluno sobre a presença da ciência em seu cotidiano. Este tipo 

de abordagem permite a formação de um aluno crítico e capaz de resolver situações 

problemas, pois tem-se procurado transformar uma educação em ciências numa 

educação pelas ciências, como conhecimento científico. Afinal, o principal objetivo da 

ciência é formar cidadãos capazes de solucionar e opinar sobre acontecimentos 

diários no mundo em que vivemos (SANTOS, 2007).   

Nesse sentido, os avanços tecnológicos da sociedade tiveram impactos nos 

recursos naturais, sendo necessária a utilização de metodologias como o CTSA. Esta 

abordagem, também possibilita formar cidadãos críticos e conscientes, com um 

panorama ambiental, conscientizando-os da utilização e da conservação deste 

patrimônio, sem que haja prejuízos para as futuras gerações. De modo geral, a 

perspectiva CTSA demonstra as atuais necessidades de buscar medidas que 

protejam o meio ambiente (BORGES et al., 2010). 

A utilização de tema geradores com a abordagem CTSA permite facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem para os alunos da EJA, fazendo com que este 

público associe os conteúdos de Química com a realidade que os cercam e consigam 

contribuir para a sociedade em que vivem.  

Os temas sociais, econômicos e ambientais têm uma ação fundamental para 

um ensino comprometido com a cidadania e são importantes incluí-los no ensino de 

química. Temas como: metais, metalurgia e galvanoplastia foram considerados como 

relevantes, numa pesquisa realizada com educadores químicos brasileiros (BRAGA, 

2017; LINDEMANN; MARQUES, 2009; SANTOS; SCHNETZLER, 2000). 

A experimentação no ensino de Química pode ser trabalhada de diversas 

maneiras, isto é, demonstrativa ou ilustrativa, investigativa e problematizadora. A 

experimentação demonstrativa é utilizada para consolidar conceitos trabalhados e 

introduzidos anteriormente e possui maior facilidade para ser conduzida (FRANCISCO 

JÚNIOR; FERREIRA; HARTWIG, 2008). Assim, pode-se considerar uma vantagem 

para trabalhar com o público da EJA, que utiliza de conhecimentos prévios e de 

abordagens contextualizadas.  

Segundo Freire (2001), é impossível transferir um conhecimento sem que o 

indivíduo tenha o domínio mínimo do conteúdo. Para tal, é necessário que o indivíduo 

tenha a clareza do conteúdo para facilitar a construção de conhecimento e o binômio 



ensino-aprendizado seja concretizado. É importante aproximar o conhecimento, 

considerado abstrato da sala de aula, do mundo e da realidade em que o estudante 

vive, para que ele consiga fazer uma leitura do que o cerca (FREIRE, 2001). 

Neste sentido, o estudo de caso é uma ferramenta que pode ser utilizada para 

consolidar os conceitos trabalhados em sala de aula, através de situações problemas 

do dia a dia. Desta maneira:  

 

O estudo de caso é um método que oferece aos estudantes a oportunidade 
de direcionar sua própria aprendizagem e investigar aspectos científicos e 
sociocientíficos, presentes em situações reais ou simuladas, de 
complexidade variável. Esse método consiste na utilização de narrativas 
sobre dilemas vivenciados por pessoas que necessitam tomar decisões 
importantes a respeito de determinadas questões (SÁ; QUEIROZ, 2009, p. 
12). 

 

Assim, o estudo de caso é uma atividade que possui uma temática central com 

uma situação-problema em que os alunos resolverão a partir do conteúdo 

apresentado durante as aulas pelo professor regente da turma. A atividade pode ser 

trabalhada de forma individual ou em grupo permitindo a troca de conhecimentos 

adquiridos dentro e fora da sala de aula (BROIETTI; ALMEIDA; SILVA, 2012). 

 

3.3  O TEMA GERADOR: MINERAÇÃO DE CARVÃO 

 

A Mineralogia é uma ciência da terra que se dedica ao estudo das 

características físicas e químicas de minerais, relacionando a estrutura, a composição 

química e as propriedades físico-químicas, bem como a ocorrência dos materiais na 

natureza (DIAS et al., 2014).  

Quando se trata da mineralogia, existem alguns termos técnicos específicos 

que designam conceitos importantes para essa área, como a definição de minério e 

de mineral. Comumente, uma substância é reconhecida como um mineral quando se 

enquadra em cinco características: (i) material sólido; (ii) estrutura cristalina; (iii) 

composto inorgânico; (iv) ocorrência natural e (v) composição química definida (DIAS 

et al., 2014). 

De acordo com o Dicionário de Mineralogia - Pércio de Moraes Branco (DNPM, 

2018), minério <é um mineral ou uma associação de minerais que pode ser explorado 



economicamente=, enquanto que o mineral pode ser definido como <um composto 

sólido que compõem as rochas1=. 

Já a palavra Mineração deriva do latim medieval – mineralis - relativo à mina e 

a minerais, sendo que a origem do seu nome está associada a prática de escavar 

fossos em torno das fortalezas, durante as batalhas, com a finalidade de fazê-las ruir 

(DNPM, 2018). Atualmente, a mineração representa uma das atividades básicas da 

economia mundial, que contribui para a geração de empregos e de melhoria na 

qualidade de vida da população, porém, como toda ação antrópica, gera impactos 

ambientais (SILVA, 2007). 

Especialmente, a mineração do carvão foi de grande importância para o 

progresso da humanidade. A Revolução Industrial iniciou-se no século XVIII na 

Europa, com a substituição do trabalho manual por máquinas à vapor, sendo que para 

o funcionamento dessas máquinas era necessária a utilização de combustíveis fósseis 

como o petróleo e o carvão (HISTÓRIA, 2009; MARQUES, 2015). Após este período, 

os avanços tecnológicos cresceram aceleradamente e, atualmente, é impossível viver 

sem a energia elétrica. A sociedade está interligada por meio de equipamentos que 

necessitam dessa forma de energia.  

Quando se refere a carvão, tem-se dois tipos: o carvão mineral e o carvão 

vegetal. O carvão vegetal é o material usado para fazer churrasco nos fins de semana 

e é obtido por meio da carbonização da lenha. Já o carvão mineral é obtido pela 

fossilização, Figura 1, ou seja, um processo de decomposição da matéria orgânica 

(como restos de árvores e de plantas) durante milhões de anos, sob determinadas 

condições de temperatura e pressão. 

 

Rochas - é todo o material que compõe a crosta terrestre, exceto água e gelo, podendo ser formada 
por um único mineral ou por um agrupamento desses (DNPM, 2018).

http://www.dnpm-pe.gov.br/Geologia/Terra.php
http://www.dnpm-pe.gov.br/Detalhes/Mineral.htm


Figura 1 - Processo de formação do carvão mineral. 

 
Fonte: VENTURINI, 2018 (Adaptado). 

 

O carvão mineral é composto por átomos de carbono, de oxigênio, de nitrogênio 

e de enxofre, associados a outros elementos rochosos e minerais, como a pirita 

(dissulfeto de ferro - FeS2). Segundo Branco (2014), o carvão pode ser divido devido 

à quantidade de carbono fixo, podendo ser subdivido em: 

 

A turfa pode ter de 5 a 60% de carbono; o linhito, de 67 a 78%; a hulha, de 

80 a 90%; e o antracito, 96%. O teor de água é alto nas turfas (75%), mas 

muito menor nos demais carvões (8% a 10%). 

O poder calorífico, propriedade fundamental, é inferior a 4.000 kcal 

(quilocalorias) nos linhitos e turfas, e entre 7.000 e 8.650 kcal nos demais 

carvões (BRANCO, 2014, p. 1). 

 

Um dos questionamentos em relação ao carvão é "Se o carvão é formado 

principalmente por carbono, sendo classificado como um composto orgânico, por que 

podemos chamá-lo de 8carvão mineral9?" A resposta para essa pergunta relaciona-se 

com as etapas de obtenção do carvão, que são basicamente as etapas de 

processamento de outros bens minerais, como a bauxita. Desta forma, o carvão é 

considerado um bem mineral, assim como o petróleo e a água. 



A principal aplicação do carvão mineral é na geração de eletricidade por meio 

da sua queima nas usinas termelétricas e é considerada a maior fonte de energia não 

renovável do Brasil, cujas principais reservas estão localizadas na região Sul, por 

fazerem parte do cinturão carbonífero (FREITAS; SOUZA JÚNIOR, 1998). Segundo a 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), o carvão atingiu cerca de 42% da 

geração de energia utilizada no país, em contrapartida o petróleo não ultrapassou os 

5% (ANEEL, 2002).  

A matriz energética da China e dos Estados Unidos é o carvão, o que, 

atualmente, é responsável pelo agravamento do efeito estufa. O carvão utilizado 

nesses países é importado da Coréia do Norte, que possui o carvão mais eficiente 

quando a proposta é a geração de energia (TRIGUEIRO; FEITOSA, 2018). 

Apesar dos benefícios do carvão para os avanços tecnológicos da sociedade, 

é importante citar os impactos ambientais causados na sua extração. Alguns 

exemplos são o acúmulo de rejeitos do beneficiamento, a emissão de gases poluentes 

que agravam o efeito estufa e a consequente poluição das águas (GOLDEMBERG; 

LUCON, 2007). 

Segundo a Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), os 

impactos ambientais podem ser definidos da seguinte maneira: 

 

É considerado impacto ambiental qualquer alteração das propriedades 
físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma 
de matéria ou energia, resultante das atividades humanas, que afete direta 
ou indiretamente a saúde, a segurança e o bem-estar da população, as 
atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias 
do meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais (ANTAQ, 2018, p. 
1). 
 

Tais conhecimentos são imprescindíveis quando abordamos a temática 

mineração de carvão, pois é uma ação humana que influencia o meio ambiente. 

Dentre os impactos ambientais envolvidos na mineração do carvão, a drenagem ácida 

e a poluição do ar merecem destaques. Segundo Mello, Duarte e Ladeira (2015), a 

drenagem ácida pode ser definida como: 

 

Drenagem ácida de mina (DAM) é um fenômeno que se inicia quando rochas 
contendo minerais sulfetados são retiradas do interior da terra pelas 
atividades de mineração e, quando dispostas na superfície terrestre, oxidam-
se por reação com água e oxigênio atmosféricos (MELLO, DUARTE; 
LADEIRA, 2015, p. 24). 
 



O impacto causado pela emissão de gases poluentes na atmosfera, devido a 

queima do carvão, pode promover o aumento da ocorrência da chuva ácida, que 

acontece quando a água da chuva possui potencial hidrogeniônico (pH) inferior a 7, 

apresentando uma situação mais crítica quando o pH está inferior a 5,6. Quando isso 

acontece, a chuva é capaz de corroer objetos sólidos, diminuir a fertilidade dos solos 

e a vida aquática. As espécies químicas formadas a partir da poluição do ar são 

substâncias inorgânicas, tais como, o dióxido de enxofre (SO2), o dióxido de nitrogênio 

(NO2) e o dióxido de carbono (CO2) (ESTRANHO, 2014). 

A chuva ácida é uma realidade presente nas grandes cidades, devido às 

indústrias responsáveis por uma parte significativa na emissão dos gases poluentes 

no meio ambiente. Além disso, é necessário levar em consideração os transportes 

que utilizam combustíveis fósseis para funcionar, liberando substâncias tóxicas para 

a atmosfera.  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), no Brasil, as cidades de 

São Paulo, do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte sofrem com a poluição do ar. Elas 

ocupam, respectivamente, as posições 175, 262 e 388 no ranking das cidades mais 

poluídas do mundo, a listagem conta com 1.600 cidades (CALIXTO, 2014). Esta 

poluição traz impactos na saúde e na qualidade de vida da população que reside 

nestas cidades que também utilizam o carvão como fonte de energia. 

 

3.3.1 Abordagem para a EJA 

 

Na literatura existem poucos trabalhos que utilizam a mineração como tema 

gerador. O trabalho de Santos e colaboradores (2014) utilizou a interface entre a 

extração mineral e a construção em uma abordagem CTS envolvendo conceitos de 

química para turmas do 1° ano do Ensino Médio, com o intuito de aprimorar 

habilidades e a capacidade de reflexão e de comunicação dos alunos em relação às 

questões ambientais.  

Atualmente o trabalho de Farias e colaboradores (2018) utilizou uma 

abordagem CTS para o ensino-aprendizagem de Eletrólise a partir da mineração de 

Bauxita na Amazônia para a produção de alumínio. A proposta foi aplicada numa 

turma de 2° ano do Ensino Médio, com o intuito de contribuir na compreensão sobre 

Eletrólise e na construção de um pensamento crítico. 



No trabalho de Coelho e Marques (2007) foi abordada a temática Mineração do 

Carvão como uma problemática a ser enfrentada na região de Criciúma, visto que a 

região é caracterizada como área crítica nacional em termos de controle da poluição, 

devido a mineração do carvão. O objetivo do trabalho foi analisar a compreensão de 

um grupo de professores sobre a abordagem de temas envolvendo situações-

problema cotidianas dos estudantes. O resultado do trabalho mostrou que, na visão 

dos professores, não havia uma compreensão mais ampla da realidade que os cerca 

e de sua não utilização no ensino de Química. Segundo os autores, essa temática 

possibilita uma abordagem de aspectos socioambientais, como a poluição do solo e a 

contaminação de seres humanos. No entanto, o resultado da pesquisa mostrou que 

existe o predomínio de abordagens descontextualizadas e distantes das vivências e 

saberes dos alunos sobre o contexto em questão, sem ênfase ao trabalho 

interdisciplinar, mesmo que o tema em foco no referido estudo possibilite o 

envolvimento de diversas áreas do conhecimento. 

Na EJA, a temática carvão pode ser abordada de forma interdisciplinar, pois os 

conteúdos se complementam. A partir do contexto histórico é possível discutir sobre 

o início e o uso do carvão mineral e explicar os conceitos físicos por meio da obtenção 

do carvão. Os conceitos de Biologia possibilitam entender os principais impactos 

ambientais causados pela atividade de mineração. 

Já na unidade curricular de Geografia permite-se trabalhar a formação do 

carvão e os conteúdos sócio-políticos envolvendo a mineração. O fato da ocorrência 

das minas de carvão preferencialmente se encontrarem na região Sul do país, 

também pode ser explorado, pois está relacionado ao período carbonífero que 

aconteceu entre 359 e 299 milhões de anos atrás (AMAZÔNIA, 2018). Além disso, 

essa ocorrência está ligada a existência de rochas sedimentares2 (CPRM, 2015). 

No que tange o conteúdo de Química, as funções inorgânicas, podem ilustrar a 

presença das substâncias formadas na queima do carvão. A utilização dos saberes 

2 Rochas sedimentares - São rochas que se formam na superfície da crosta terrestre sob temperaturas 

e pressões relativamente baixas, pela desagregação de rochas pré-existentes seguida de transporte e 

de deposição dos detritos ou, menos comumente, por acumulação química (CPRM, 2015). 

 

 

 



populares para a construção de saberes escolar é fundamental para a construção do 

conhecimento científico.  

Não se pode ignorar o conhecimento prévio do aluno, este deve ser instigado 

para promover a alfabetização científica a partir do aprendizado adquirido fora da sala 

de aula. A ciência possui linguagem e códigos de difícil entendimento. É necessário 

que a Química se torne mais acessível à sociedade, pois não há como ignorar a 

existência desta ciência que é importante e essencial para a nossa sobrevivência 

(CHASSOT, 2004). 

 

3.3.2 Conceitos químicos abordados na temática 

 

Os conteúdos de Química trabalhados neste projeto foram: Tabela Periódica, 

elementos potencialmente tóxicos e funções inorgânicas. 

 

3.3.2.1 Tabela Periódica 

 

A Tabela Periódica foi proposta pela primeira vez pelo químico russo 

Mendeleiev em 1869, e trazia os elementos químicos ordenados em função de sua 

massa atômica (TOLENTINO; ROCHA-FILHO; CHAGAS, 1996), conforme a Figura 2. 

Na Tabela Periódica atual (IUPAC, 2018), os elementos químicos estão 

dispostos em ordem crescente de número atômico, organizados em 18 colunas e 7 

linhas, agrupados de acordo com as propriedades químicas semelhantes, ANEXO 1.  

As fileiras verticais denominam-se como famílias ou grupos, Quadro 1. No 

entanto, é importante destacar que o Hidrogênio (H) não faz parte de nenhuma família 

da Tabela Periódica, pois as suas características não se adequam a nenhum grupo, 

nem mesmo a família 1.  

 

 

 

 



 

Figura 2 - Reprodução do primeiro esboço da Tabela Periódica feito por Mendeleiev.  

 
Fonte: TOLENTINO; ROCHA-FILHO; CHAGAS, 1996. 

 

As linhas são denominadas como períodos e organiza os elementos segundo 

o princípio da construção ou princípio de Aufbau.3  

Também é importante destacar na Tabela Periódica a presença da Série dos 

Lantanídeos e dos Actinídeos, que correspondem aos Metais de Transição 

pertencentes, respectivamente, ao 6º e 7º períodos e estão localizados abaixo da 

Tabela Periódica. 

 

Princípio de construção ou princípio de Aufbau demonstra a distribuição dos elétrons por 
meio dos níveis de energia num aumento contínuo dos números quânticos. A distribuição é 
feita uniformemente, preenchendo todos os orbitais disponíveis (SHRIVER; ATKINS, 2008; 
MIESSLER et al., 2014).



Quadro 1 – Classificação das Famílias na Tabela Periódica. 

Número da Família Nome da Família 

1 Metais Alcalinos 

2 Metais Alcalinos Terrosos 

3 a 12 Metais de Transição 

13 Família do Boro 

14 Família do Carbono 

15 Família do Nitrogênio 

16 Família do Oxigênio 

17 Halogênios 

18 Gases Nobres 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

A Tabela Periódica nos permite obter informações sobre a massa atômica e o 

número atômico dos elementos químicos, bem como entender a tendência e os 

conceitos de eletronegatividade, eletropositividade, raio atômico, energia de 

ionização, afinidade eletrônica, temperatura de fusão e de ebulição, além da dureza 

dos elementos, isto é, fornece informações acerca das propriedades e características. 

Tais informações foram estudadas por cientistas ao longo de anos para que hoje 

pudéssemos utilizar esse conhecimento ao nosso favor.  

De um modo geral os alunos sentem dificuldades para interpretar a Tabela 

Periódica, devido às diversas informações que ela nos traz. Para a EJA, a finalidade 

do uso Tabela Periódica é aproximar a realidade dos alunos aos conceitos do ensino 

de química, demonstrando que tais elementos são encontrados no nosso dia a dia 

(NOGUEIRA; SACHS, 2013). 

Ressalta-se que o ano de 2019 é o Ano Internacional da Tabela Periódica que 

visa a reconhecer a importância da Tabela Periódica como uma das conquistas mais 

importantes e influentes da ciência moderna, que reflete a essência não apenas da 

química, mas também da física, da biologia e de outras áreas das ciências puras 

(UNESCO, 2019).  

  



3.3.2.2 Elementos Potencialmente Tóxicos 

 

Os elementos químicos são definidos como um agrupamento de átomos com 

o mesmo número atômico, ou seja, mesmo número de prótons no núcleo do átomo. 

Diante disso, os elementos com massa atômica maior que 40, ou número atômico 

maior que 20 ou densidade maior que 5 ou 6 g cm-3 são considerados metais pesados. 

Os principais elementos considerados metais pesados são: Arsênio (As), Cádmio 

(Cd), Chumbo (Pb) e Mercúrio (Hg). No entanto, atualmente, o termo metal pesado 

tem caído em desuso, pois nem todos os elementos definidos como metais pesados 

são classificados como metais, como é o caso do arsênio. Neste contexto, é utilizada 

a denominação de elementos potencialmente tóxicos, pois em determinadas 

quantidades podem comprometer a qualidade da água, do solo e do ar, além de 

apresentarem riscos as plantas, aos animais e aos humanos (BOECHAT, 2014). 

Além disso, existem elementos químicos que devido as suas propriedades 

físicas e dependendo do seu número de oxidação podem aumentar o risco ao meio 

ambiente e aos seres vivos, por causa da toxicidade elevada, podendo causar a 

bioacumulação destes elementos nos organismos vivos. Um exemplo é o elemento 

cromo, que pode existir em diversos estados de oxidação, os mais comuns: +3 e +6, 

sendo o último aquele que apresenta maior toxidez. 

 

3.3.2.3 Funções Inorgânicas

 

As funções inorgânicas estão presentes na composição química do carvão e 

na geração de resíduos poluentes para o meio ambiente. Sendo assim, se faz 

necessário mostrar a importâncias de tais conteúdos para o aluno da EJA, visto que 

pode ser facilmente contextualizado devido a riqueza de informações que 

encontramos no nosso cotidiano.  

É importante que o estudante consiga reconhecer e aplicar o conhecimento de 

funções inorgânicas em atividades comuns no seu dia a dia, seja quando for comprar 

um produto, referenciar um alimento ou, até mesmo, para evitar possíveis acidentes 

domésticos, como por exemplo, na mistura de produtos de limpeza ou, simplesmente 

entender que a azia, um mal estar no estômago, é referente ao aumento da acidez 

neste órgão (ácido clorídrico - HCl) e precisa ser neutralizado para diminuir o 

incomodo estomacal (FIGUEIRÊDO; NASCIMENTO, 2018).  



Neste contexto, os primeiros químicos aplicavam o termo ácido a substâncias 

que tem sabor azedo acentuado, como por exemplo o vinagre que contém ácido 

acético (CH3COOH). As soluções em água das substâncias que eram chamadas de 

bases eram reconhecidas pelo gosto adstringente (ATKINS; JONES, 2006). Assim, as 

funções inorgânicas são substâncias químicas que não apresentam o carbono como 

elemento principal da molécula e são divididas em ácidos, bases, sais e óxidos. 

De acordo com o conceito de Arrhenius, ácido é um composto que contem 

hidrogênio e reage com a água para formar íons hidrogênio (H+), Equação 1, e base 

é um composto que produz íons hidróxidos ao reagir com a água, Equação 2 (ATKINS; 

JONES, 2006). 

 
H2SO4( ) + H2O( ) → SO4

2-(aq) + 2H+(aq)                                                   (Equação 1)

NH3(aq) + H2O( )  → NH4
+(aq) + OH−(aq)                                                   (Equação 2) 

 

Os ácidos e as bases podem ser identificados por meio da mudança de cor de 

certas substâncias conhecidas como indicadores. O tornassol, um corante vegetal, 

que em meio ácido se torna vermelho e em meio básico azul. O extrato de repolho 

roxo também pode ser utilizado para esta finalidade, pois a sua coloração é alterada 

quando entra em contato com soluções ácidas e básicas. 

Os sais são produtos formados por meio de uma reação química entre ácidos 

e bases, que em meio aquoso são dissolvidos e os íons são separados, Equação 3. 

Podem ser caracterizados pela sua alta condutibilidade elétrica quando colocados em 

contato com a água e por serem sólidos a temperatura ambiente. Estes compostos 

podem ser utilizados, por exemplo na construção civil, na forma de carbonato de cálcio 

(CaCO3) (KOTZ; TREICHEL; WEAVER, 2010). 

 

HCl( ) + NaOH( )  → NaCl (s) + H2O( )                                                        (Equação 3) 
 

Os óxidos são compostos binários em que o elemento principal é o oxigênio, 

Equação 4. Os óxidos podem ser encontrados em alvejantes, construção civil e na 

chuva ácida, por exemplo o peróxido de hidrogênio (H2O2), o óxido de cálcio (CaO), 

dióxido de enxofre (SO2) (SHRIVER; ATKINS, 2008). 

 

CaCO3(s) → CaO(s) + CO2(g)                                                                   (Equação 4) 
 



4 METODOLOGIA  

 

 

A estratégia metodológica no qual foi baseado este trabalho é o uso de tema 

gerador. A escolha de um tema gerador, segundo Paulo Freire (1993), facilita a 

aprendizagem dos alunos da EJA por relacionar de forma interdisciplinar a temática 

abordada, que neste trabalho foi a mineração do carvão. 

De acordo com a proposta curricular da SEEDUC (2018) para a EJA foi 

elaborado um plano de trabalho, APÊNDICE 1, contendo os objetivos e as descrições 

das etapas realizadas envolvendo o tema gerador. O plano de trabalho foi 

apresentado aos coordenadores das escolas e aos professores responsáveis pelas 

turmas, para que pudessem conhecer as atividades que compõem o projeto e 

autorizar a aplicação e o desenvolvimento do mesmo. A apresentação do plano de 

trabalho foi realizada nas escolas da rede federal, estadual e particular. 

Os dados deste trabalho foram analisados de forma qualitativa, pelo método da 

análise de conteúdo, que estabelece uma técnica de análise de comunicações, seja 

por meio de textos ou documentos que pode ser aplicado tanto na pesquisa qualitativa 

quanto na quantitativa (BARDIN, 2009; MOZZATO; GRZYBOVSKI, 2011).  

Segundo Gunhther (2006), a diferença entre a pesquisa qualitativa e 

quantitativa está em:  

 

Uma distinção mais acentuada entre a pesquisa qualitativa e a pesquisa 
quantitativa diz respeito à interação dinâmica entre o pesquisador e o objeto 
de estudo. No caso da pesquisa quantitativa, dificilmente se escuta o 
participante após a coleta de dados. Uma inclusão de acontecimentos e 
conhecimentos cotidianos na interpretação de dados depende, no caso da 
pesquisa quantitativa, da audiência e do meio de divulgação. Ao mesmo 
tempo em que um nível maior de abstração pode impedir a inclusão do 
cotidiano, qualquer passo na direção de uma aplicação de resultados 
necessariamente inclui o dia-a-dia. O mesmo se aplica para a questão do 
contexto. A reflexão continua, obviamente, não é específica da pesquisa 
qualitativa; deve acontecer em qualquer pesquisa cientifica (GUNHTHER, 
2006, p. 203). 
 

A avaliação da metodologia proposta foi realizada por meio da combinação de 

respostas semelhantes obtidas na resolução de listas de exercícios, produção textual 

e estudo de caso, que foram agrupadas para facilitar a interpretação dos dados. Além 

disso, foram consideradas as observações feitas em sala de aula e as falas dos alunos 

sobre a temática apresentada. 



Os resultados obtidos neste projeto foram tratados com cautela, levando em 

consideração o contexto em que o indivíduo está inserido. Nesse sentido, nenhuma 

das três aplicações foram realizadas igualmente, pois a proposta original foi sendo 

adaptada a realidade dos alunos e as experiências vividas anteriormente.  

 

4.2 PÚBLICO ALVO 

 

A metodologia proposta foi aplicada em turmas do 2º ano do Ensino Médio das 

redes de ensino pública, federal (Escola F) e estadual (Escola E), bem como na rede 

de ensino particular (Escola P). Na rede federal a modalidade de ensino foi o Proeja, 

já nas redes estadual e particular a modalidade de ensino foi a EJA.  

As escolas selecionadas funcionavam nos três turnos e atendiam o ensino 

médio regular, sendo que a escola P e F, ofereciam cursos técnicos e ensino superior. 

A carga horária da unidade curricular de Química, em todas as escolas, correspondia 

a dois tempos de aulas semanais, ou seja, 80 min. Ressalta-se ainda que as aulas 

aconteceram no período noturno e todas as escolas eram localizadas no município de 

Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro. 

 

4.3 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

O projeto foi divido basicamente em quatro etapas: (i) Apresentação do Projeto, 

(ii) Abordagem Química (iii), Aula teórica e (iv) Experimentação, Figura 3. 

Na escola F, o projeto foi aplicado em três dias, com encontros de 80 min por 

semana, totalizando 240 min. O projeto foi aplicado e desenvolvido nas aulas de 

química, no período de abril a maio de 2018. 

Já, na escola E o projeto foi realizado em apenas um dia, com duração de 90 

min, pois o desenvolvimento das atividades aconteceu no horário cedido pelo 

professor de matemática, que já havia terminado de lecionar o conteúdo do bimestre. 

A metodologia foi aplicada no final do 1° semestre letivo de 2018.  

Na escola P, executou-se o projeto durante três dias, com encontros de 80 min 

por semana. A aplicação ocorreu durante o mês de abril de 2019, durante as aulas de 

Química. 

 

 



Figura 3 - Divisão das etapas realizadas na aplicação do projeto, na escola P. 

 
Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

No Quadro 2 encontra-se detalhado os dados referentes as etapas do projeto. 

 

Quadro 2 - Dados referentes a aplicação do Projeto 

Escola 
Modalidade 

de Ensino 

Número 

de Alunos 

Período 

(semestre/ano) 

Duração 

(min) 

Disciplina em que 

foi aplicada o 

projeto 

F Proeja 4 1º/2018 240 Química 

E EJA 20 1º/2018 90 Matemática 

P EJA 25 1º/2019 160 Química 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

4.2.1 Primeira etapa: A Apresentação do Projeto 

 

No primeiro contato com a turma, me apresentei para os alunos e expliquei o 

motivo pelo qual eu estava ali, bem como o objetivo do projeto. Após este primeiro 

momento, foi entregue aos alunos o termo de consentimento (APÊNDICE 2) para 

autorização da publicação dos resultados e o pré-questionário, (APÊNDICE 3). O pré-



questionário continha 5 questões, dentre elas haviam perguntas objetivas e 

dissertativas para respostas curtas. 

No momento seguinte realizou-se a apresentação do projeto para os alunos, 

em todos os seus eixos: histórico, geográfico, físico, biológico e químico, bem como o 

principal objetivo do trabalho e um cronograma das atividades que seriam realizadas 

nas próximas intervenções.  

Assim, a apresentação da temática carvão foi realizada por meio de recurso 

multimídia, no qual foram abordadas questões relacionadas a outras disciplinas, como 

Geografia, História e Biologia, com assuntos relacionados aos impactos ambientais 

causados pelas atividades industriais.  

No que se refere ao impacto causado por uma atividade industrial, próximo a 

realidade dos alunos, os assuntos foram relacionados com a Refinaria de Duque de 

Caxias (REDUC/Petrobrás), aproximando o conteúdo a realidade do público.  

Além disso, por meio da Tabela Periódica discutiu-se sobre o tema elementos 

químicos e definiu-se quais estão presentes na composição do carvão. Os alunos 

receberam uma Tabela Periódica e puderam identificar os elementos químicos que 

foram abordados nesta etapa.  

O plano de aula referente esta etapa da metodologia proposta pode ser 

observada no APÊNDICE 4. 

 

4.2.2 Segunda etapa: A Abordagem Química 

 

A segunda intervenção teve como principal proposta abordar conteúdos de 

química com base no tema gerador escolhido, isto é, o carvão. Assim, dando 

continuidade ao uso e o detalhamento da Tabela Periódica trabalhou-se conteúdos 

relacionados a elementos químicos e metais potencialmente tóxicos (APÊNDICE 5).  

Para tal, foram apresentados quatro diferentes textos de reportagens de jornais 

publicadas na internet para que os alunos pudessem fazer uma leitura dinâmica e em 

equipe. Os textos eram de curtos a médios e apresentavam figuras. O período de 

publicação dos textos foi, em média, os últimos 4 anos. O texto 1 - Trump assina 

decreto que revoga medidas ambientais de Obama (ORTE, 2017), ANEXO 2, tratou 

da revogação de medidas que tinham por finalidade reduzir a emissões de gases do 

efeito estufa. No texto 2 - Trump assina decreto revogando políticas climáticas 

(JUBILUT, 2017), ANEXO 3, trazia informações a respeito dos combustíveis fosseis, 



exemplificando o carvão, e quais eram os impactos da queima deste material para o 

meio ambiente. O texto 3 - Vazamento em fábrica provoca chuva ácida em Cubatão 

(ROSA, 2015), ANEXO 4, retratou um vazamento de dióxido de enxofre (SO2) em uma 

fábrica de Cubatão que provocou a chuva ácida na cidade. Já o texto 4 - Carvão 

mineral: um mal necessário? (YANO, 2013), ANEXO 5, por ser um texto maior em 

comparação aos demais, foi dividido em duas partes. A primeira parte abordava 

questões envolvendo a economia da região de Santa Catarina e a mineração do 

carvão, bem como os principais impactos causados à sociedade. A segunda parte do 

texto relatava sobre a saúde dos trabalhadores expostos diariamente ao carvão e, 

consequentemente, os problemas respiratórios ao longo de anos nessa atividade.  

Os textos foram escolhidos devido a sua relação direta com o tema gerador, ou 

por abordar temas transversais que trazem para os alunos informações e 

conscientização sobre o meio ambiente, condições de trabalho, política e os impactos 

na sociedade.  

Os alunos foram divididos em grupos com no máximo cinco integrantes e 

tiveram cerca de 10 min para a leitura dos textos e 10 min para o debate dentro do 

próprio grupo. As atividades em grupo são importantes para que os alunos troquem 

conhecimentos e experiências, aprendam a aguardar o seu momento e expor a sua 

posição, além da oportunidade de trabalhar em equipe, facilitando o seu crescimento 

social e intelectual. Posteriormente, os alunos realizaram uma produção textual 

relacionando os pontos mais importantes do texto lido pelo grupo. 

Ao findar da atividade, o debate foi aberto para toda a turma, para que os alunos 

trocassem informações sobre os seus textos, impressões e experiências relevantes 

sobre o que aprenderam com os textos. Durante o debate final uma lista de questões 

foi utilizada na mediação (APÊNDICE 6) para nortear o debate de forma organizada, 

direcionada, harmoniosa e saudável.  

 

4.2.3 Terceira etapa: abordagem teórica. 

 

A terceira etapa teve por finalidade apresentar os conceitos de funções 

inorgânicas, bem como as suas aplicações no cotidiano dos alunos (APÊNDICE 7). É 

importante ressaltar que no período em que a proposta foi aplicada na escola F, os 

alunos já haviam aprendido sobre o conteúdo, bem como na escola E. De modo que, 

na escola P houve a necessidade de uma intervenção sobre o conteúdo teórico visto 



que os alunos ainda não haviam tido o contato com este conteúdo. Assim, na escola 

P, a apresentação do conteúdo foi realizada de maneira expositiva no quadro, pois 

era o recurso didático disponível, naquele momento, para a aula.  

Após a abordagem dos conceitos de Funções Inorgânicas: ácidos, bases, sais 

e óxidos, introduziu-se sobre a chuva ácida, relacionando também este conteúdo com 

a queima do carvão. Ao final, foi proposta uma atividade avaliativa, na qual os alunos 

foram solicitados a identificar as funções inorgânicas presentes em determinados 

compostos e apresentar as substâncias químicas presentes na composição química 

do carvão. A atividade continha duas questões, ambas eram dissertativas e de 

respostas curtas (APÊNDICE 8). 

Ao findar da aula, foi comentado sobre os tipos de indicadores naturais ou 

sintéticos utilizados para identificação da acidez ou da basicidade de determinados 

compostos, como o hidróxido de sódio e o ácido clorídrico. Os indicadores 

apresentados foram: fenolftaleína e repolho roxo. 

 

4.2.4 Quarta etapa: A Abordagem Química e o Estudo de caso. 

 
Na quarta etapa, realizou-se experimentos de química em sala de aula de forma 

demonstrativa (APÊNDICE 9) e a realização de um estudo de caso como forma 

avaliativa (APÊNDICE 10). 

A experimentação possuía um roteiro de caráter problematizador (ANEXO 6) 

que aguçasse a curiosidade e incentivasse a participação dos alunos na atividade. A 

atividade experimental continha três experimentos: (i) A Chuva Ácida e Indicador 

(MATEUS, 2001); (ii) Das Cinzas ao Repolho (MATEUS, 2001) e (iii) o Repolho Roxo 

como Indicador Ácido-Base (RUBINGER; BRAATHEN, 2012). Os experimentos 

abordavam conteúdos de funções inorgânicas, relacionando com os impactos 

ambientais da queima do carvão. Os materiais utilizados nos experimentos foram de 

baixo custo e comumente encontrados no comércio local.  

Os alunos foram divididos em grupos e solicitados que anotassem as 

informações sobre os fenômenos observados nos experimentos. Além disso, foram 

convidados a participar das etapas de demonstração dos experimentos.   

Os grupos tiveram cerca de 10 min para discutirem as observações e, 

posteriormente, ocorreu uma conversa entre todos os grupos para um debate dos 



resultados observados. Neste momento, os alunos puderam expor as suas 

observações e explicações para as os experimentos com um viés científico.  

Nesta etapa, avaliou-se os alunos por meio de um estudo de caso que foi 

realizado de forma individual, sendo a discussão da atividade realizada em grupo. 

Nesse momento, eles puderam colocar em prática o conhecimento adquirido e 

refletirem sobre possíveis dúvidas que não foram sanadas ao longo do percurso. 

O estudo de caso retratava uma situação-problema bem recente em nosso 

país: o rompimento de uma barragem de minério. No estudo de caso, um químico 

verificava se o pH da água estava adequado para o descarte e, com o resultado da 

análise, os alunos responderam cinco questões dissertativas. As questões tratavam a 

respeito da classificação da água quanto a sua acidez, bem como, foram indagados 

sobre soluções para o seu tratamento. Assim, os alunos foram incentivados a pensar 

estratégias para corrigir tal problema e verificar se a metodologia proposta foi eficiente 

na sua aplicação.  

 

  



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No princípio desta pesquisa buscou-se na literatura trabalhos que pudessem 

nortear uma proposta metodológica no ensino de química que envolvesse a temática 

carvão. Contudo, não sendo encontrado materiais disponíveis que abordassem este 

tema. 

Nesse sentido, pode-se classificar este trabalho como uma pesquisa 
exploratória, que segundo Chaer, Diniz e Ribeiro (2011): 
 

 

5.1 APLICAÇÃO DA PROPOSTA NA ESCOLA F 

 

A primeira aplicação da proposta metodológica ocorreu na escola F, em uma 

turma de 5º período, do curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, na 

modalidade PROEJA, que corresponde ao segundo ano do ensino médio. A turma era 

formada por 4 alunos, sendo que um dos alunos era diagnosticado com baixa visão, 

assim todas as atividades foram adaptadas para este aluno com o auxílio da 

professora responsável pela disciplina. De acordo com a professora regente da 

disciplina de Química, os alunos já haviam tido o contato com o conteúdo de funções 

inorgânicas. É importante ressaltar que foi realizado um contato prévio com a turma, 

por meio do acompanhamento de duas aulas de Química com a professora regente 

da turma, para conhecer e estabelecer um contato prévio com o público alvo. 

De acordo com Abreu Júnior (2017), a evasão dos cursos na modalidade EJA 

nas escolas federais ocorre devido a fatores, como a ausência de formação 

continuada de alguns docentes, a falta de um programa de assistência estudantil que 

contemple todos os alunos, a possível discriminação deste grupo em relação a sua 

idade, bem como a dificuldade em conciliar o estudo e o trabalho. 

A aplicação da proposta metodológica nesta escola teve alguns obstáculos, 

demorando mais do que o planejado. O planejamento das intervenções estava 

dividido basicamente em três etapas: (i) Apresentação do projeto; (ii) Abordagem 

Química e (iii) Experimentação. Cada etapa seria aplicada em uma aula de 80 min, da 



disciplina de Química. Porém, a assiduidade dos alunos era irregular, o que provocou 

o adiamento das atividades. 

Lopes e Souza (2019) também observaram a baixa assiduidade nos cursos de 

EJA, e relacionaram a este fato a ausência do controle na frequência dos alunos 

resultando elevados índices de evasão, corroborando com a pesquisa de Abreu Júnior 

(2017). 

 Apesar da baixa assiduidade, os alunos eram muito participativos, interagindo 

com a mediadora, questionando e demonstrando curiosidade durante as atividades 

realizadas em sala de aula. Os alunos estavam sempre dispostos a participar e 

realizar as atividades propostas. 

Outro fato que merece destaque é que, os alunos mesmo estando dispostos a 

fazer as atividades, apresentaram dificuldades para entregar a produção textual que 

deveria ser realizada em sala de aula, porém os alunos solicitaram que a atividade 

fosse entregue na próxima aula. No entanto, devido a atividades extracurriculares, a 

aula posterior precisou ser adiada, não ocorrendo a entrega da produção textual.  

Nesse sentido foi difícil mensurar a aplicabilidade da metodologia, sendo 

necessário fazer uma nova aplicação. As experiências vivenciadas nesta turma foram 

essenciais para um novo olhar sobre o projeto e propor alterações para viabilizar uma 

nova aplicação. 

 

5.2 APLICAÇÃO DA PROPOSTA NA ESCOLA E 

 

Considerando a experiência da aplicação da proposta na escola F, em relação 

a dificuldade de entrega das atividades e a baixa assiduidade dos alunos, foi 

elaborada uma nova estratégia para esta aplicação. Assim, a proposta metodológica 

foi reformulada e adaptada para apenas uma intervenção.  

A segunda aplicação da proposta metodológica ocorreu na escola E, no 

município de Duque de Caxias, em uma turma na modalidade EJA, equivalente ao 

segundo ano do ensino médio, com 20 alunos. A aplicação foi executada na última 

semana do 2º bimestre letivo, no horário de aula da unidade curricular de Matemática, 

que foi cedido pelo professor, visto que já havia finalizado todas as avaliações da 

turma. 



Destaca-se ainda que os alunos não haviam visto o conteúdo de funções 

inorgânicas. Segundo a informação do professor responsável pela a turma, o 

conteúdo seria abordado no próximo semestre. 

No entanto, ao contrário do esperado, a aplicação da proposta metodológica 

não gerou resultados para a avaliação da aplicabilidade do projeto. Dentre os fatores 

que contribuíram para o insucesso desta intervenção, pode-se citar o fato de a 

aplicação ocorrer durante o horário de aula reservado a outra disciplina que, 

possivelmente, desmotivou a participação dos alunos nas atividades de avaliação da 

proposta. Além disso, devido a intervenção ter sido aplicada no final do bimestre, 

muitos alunos estavam preocupados com as notas finais. 

Outro fato que deve ser considerado é que a aplicação ocorreu em um único 

dia, sendo este o primeiro contato da turma com o mediador da proposta. Durante a 

intervenção, observou-se comportamentos de timidez e receio dos alunos referente a 

atividade proposta, de modo que eles tiveram dificuldades para expor as suas opiniões 

e expressar as suas ideias a respeito da temática apresentada. Este fato revela a 

importância da relação professor-aluno no processo de ensino-aprendizagem, que 

surge por meio do diálogo e do compartilhamento de ideias e de experiências ao longo 

da convivência no cotidiano escolar. 

Segundo Rocha e Vasconcelos (2016), a aprendizagem ocorre quando: 

 

Considerando que a aprendizagem se realiza através do 
relacionamento interpessoal e intersubjetivo entre o aluno, o 
professor e o objeto de conhecimento, numa relação dialética em que 
as dimensões cognitivas, afetivas, psicomotoras, pedagógicas, 
neurológicas, sociais, históricas e culturais estão presentes, para que 
isto ocorra faz-se necessário o estabelecimento de uma relação de 
diálogo e confiança mútuas, o que continuamente produzirá meios 
para o desenvolvimento crítico e humano do professor e do aluno 
(ROCHA; VASCONCELOS, 2016, p.1). 

Diante do exposto, foram realizadas alterações na proposta metodológica, no 

qual foi considerada as experiências vivenciadas na escola F e escola E. 

  

5.3 APLICAÇÃO DA PROPOSTA NA ESCOLA P 

 

A terceira aplicação da proposta metodológica ocorreu na escola P, no 

município de Duque de Caxias, em uma turma de 25 alunos, que corresponde ao 

segundo ano do ensino médio, na qual a autora atuou junto com o responsável pela 



disciplina de Química. Até o momento da aplicação da proposta, o conteúdo de 

funções inorgânicas ainda não havia sido trabalhado com a turma. De modo, que a 

abordagem teórica foi aplicada na terceira intervenção do projeto. 

Assim, considerando que nesta aplicação obteve-se o maior retorno da 

participação dos alunos, foi possível avaliar a aplicabilidade da proposta com uma 

abordagem CTSA no ensino de química para a EJA, por meio da mineração do carvão 

como tema gerador. Neste sentido, a discussão dos resultados das intervenções foi 

realizada considerando, principalmente, os resultados obtidos na escola P. 

Para a avaliação dos resultados foi utilizado o método de análise de conteúdo, 

descrito por NUNES et. al. (2012) como: 

 

Este procedimento é iniciado pela definição da unidade de análise como o 
parágrafo, escolha do material a compor o corpus, seguida de uma leitura 
flutuante, transcrição dos textos, categorização e, por fim, a quantificação da 
ocorrência das categorias no texto (NUNES et al., 2012, p. 3). 

  

5.4 APLICAÇÃO DO PRÉ-QUESTIONÁRIO 

 

Aplicou-se um pré-questionário com a finalidade de definir o perfil da turma e 

verificar o conhecimento prévio dos alunos, bem como as principais perspectivas 

sobre a temática, mineração do carvão e a relação da química com o cotidiano. 

Durante a aplicação, os alunos não apresentaram dúvidas sobre o teor das questões.  

Na primeira questão, os alunos responderam sobre o principal motivo para o 

retorno à escola, sendo que 15 alunos indicaram o desejo de cursar o ensino superior 

e 8 alunos relacionaram o motivo de retornar aos estudos com a possibilidade de 

conseguir melhores oportunidades no mercado de trabalho, Figura 4. 

  



Figura 4 - Resposta dos alunos da escola P sobre a motivação dos estudos. 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

Ainda, em diálogo após a aplicação do pré-questionário, percebeu-se que a 

maioria dos alunos da escola P trabalhavam durante o dia, restando o período noturno 

para se dedicarem aos estudos. 

Considerando as experiências vivenciadas anteriormente na aplicação do 

projeto, percebeu-se uma diferença entre a faixa etária dos alunos da escola P, sendo 

estes mais jovens em relação às escolas F e E. Este fato pode ser explicado, uma vez 

que a maioria dos alunos que cursam a EJA nas escolas públicas, geralmente são 

pai/mãe de famílias e/ou os provedores da renda familiar, sendo o retorno para a sala 

de aula uma opção para se manterem no mercado de trabalho ou conseguirem 

oportunidade melhores (NEVES; MARTINS, 2017). 

Tal concepção pode ser explicada pela expansão do ensino médio nas últimas 

duas décadas e, consequentemente, a inserção do Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem) como a principal porta de entrada de estudantes para os cursos de graduação. 

O ensino superior possibilita a conquista de melhores oportunidades no mercado de 

trabalho, que por sua vez, está cada vez mais concorrido (CASTRO; TIEZZI, 2005). 

Atualmente, com as crescentes taxas de desemprego, se faz necessário o 

constante aperfeiçoamento e, possuir o ensino médio completo passou a ser uma das 

exigências das empresas para conquistar o primeiro emprego ou manter-se no 

mercado de trabalho (FRIGOTTO, 2010).  



Quando os alunos da escola P foram questionados a respeito da 

contextualização no ensino de química com fatos do cotidiano, Figura 5, 23 alunos 

indicaram que conseguem perceber a associação dos conteúdos de química com a 

realidade que os cercam. Este dado é importante, visto que para a EJA, os conteúdos 

de Química devem ser abordados de forma diferenciada, permitindo aos alunos 

perceberem a química presente no seu cotidiano ao invés de apenas decorar fórmulas 

e conceitos (NOGUEIRA, 2013). 

Figura 5 - Resposta dos alunos da escola P sobre a relação da química com o cotidiano. 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

Na questão 3, na qual os alunos da escola P foram questionados sobre a 

interdisciplinaridade, Figura 6, 20 alunos consideram que os conteúdos de química 

podem estar relacionados com outras disciplinas. Assim, por meio da análise dos 

resultados do pré-questionário, é possível perceber que os professores dessa escola 

trabalham de forma interdisciplinar para que os alunos consigam associar facilmente 

o conteúdo a ser trabalhado entre as disciplinas (SANTOS; CORTES JUNIOR; 

BEJARANO, 2011).  
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Figura 6 - Resposta dos alunos da escola P sobre a interdisciplinaridade no ensino de química. 

Fonte: Autor próprio, 2019 

 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): 

 
A interdisciplinaridade supõe um eixo integrador, que pode ser o objeto de 
conhecimento, um projeto de investigação, um plano de intervenção. Nesse 
sentido, ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, 
professores e alunos de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, 
algo que desafia uma disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um 
olhar, talvez vários (BRASIL, 2002, p. 88-89, grifo do autor).   

 

Dessa forma, o uso de abordagens interdisciplinares, para tornar acessível o 

ensino de Química, depende da formação docente, que é influenciada pelas 

alterações nos cursos de formação de professores. Essas alterações vêm sendo 

geradas por causa das mudanças no contexto social do país, sendo necessário 

adequações para atender as demandas da sociedade (MARTINS; SANGIOGO; 

FERREIRA, 2015). 

Em relação ao curso de graduação em licenciatura em Química do IFRJ- 

campus Duque de Caxias, que neste ano completou 10 anos, os docentes que atuam 

nas disciplinas pedagógicas específicas do curso como: Metodologia do Ensino de 

Química, Pesquisa no Ensino de Química e Química em Sala de Aula, são professores 

que possuem a formação em licenciatura em Química, o que contribui para a formação 

dos novos profissionais da educação (GAUCHE et al., 2008)  

As duas últimas questões respondidas pelos alunos envolviam reflexões sobre 

situações da atualidade e do tema gerador, mineração do carvão. 
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Na questão 4, Figura 7, os alunos foram indagados a respeito da retirada de 

medidas ambientais que limitavam a queima do carvão, no Estados Unidos, pelas 

indústrias do ramo. As respostas dos alunos ficaram divididas, pois 11 alunos se 

posicionaram a favor da retirada das medidas ambientais, 8 alunos foram contra e 6 

alunos não souberam opinar. A retirada da limitação da queima de carvão tem 

impactos em todo o mundo e foi noticiada amplamente na época da decisão do 

presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, em 2017. Contudo, poucos alunos 

tinham conhecimento de tal medida. Este fato, também foi observado nas escolas F e 

E, em que foram aplicados os pré-questionários. 

Figura 7- Respostas dos alunos da escola P sobre a retirada das medidas ambientais em relação à 
queima do carvão, nos Estados Unidos. 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

A análise dos dados coletados para o questionamento sobre aos impactos da 

mineração no cotidiano das pessoas, Figura 8, revelam que dos 25 alunos que 

realizaram a atividade, 20 responderam que há influências da mineração na 

sociedade. 

De acordo com Araújo e Fernandes (2016): 

 

A importância da mineração na economia brasileira é histórica. A atividade 
pontua a trajetória sociopolítica do país, tendo estado presente, de diferentes 
formas, durante os três regimes políticos pelos quais o Brasil passou de 1500 
até hoje (Colônia, Império e República) [...] (ARAUJO; FERNANDES, 2016, 
p. 5) 
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Nesse sentido, pode-se considerar que a importância da atividade minera para 

a economia brasileira e as recentes tragédias que aconteceram em Mariana e 

Brumadinho, em Minas Gerais, amplamente divulgadas na mídia permitem que os 

alunos da EJA tenham conhecimento sobre o impacto da mineração no cotidiano das 

pessoas. 

 

Figura 8 - Resposta dos alunos da escola P referente ao impacto da mineração no cotidiano das 
pessoas. 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

5.5 APRESENTAÇÃO DO TEMA GERADOR E A INTERDISCIPLINARIEDADE 

 

Nesta etapa foi realizada a apresentação do tema gerador, Figura 9, de forma 

interdisciplinar, por meio de recurso multimídia, com duração de cerca de 20 minutos. 

Tópicos como o motivo pelo qual os depósitos e, consequentemente, as minerações 

de carvão ocorrerem preferencialmente na região Sul do nosso país, os aspectos 

sociais e econômicos como a empregabilidade dos moradores da região, foram 

discutidos tendo como base a disciplina de geografia. O contexto histórico foi 

abordado para explicar em qual momento o carvão surgiu como fonte de energia e, 

por meio de conceitos da física explicou-se a questão da geração de energia, assim 

como as suas transformações, bem como apresentou-se e discutiu-se a matriz 

energética do nosso país.  

Posteriormente, foi abordado os impactos ambientais causados pelas 

atividades de mineração. Tópicos como a contaminação por metais potencialmente 
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tóxicos aos organismos dos seres vivos e os principais problemas de saúde causados 

pela exposição ao material foram discutidos e enfatizados.   

Os alunos prestaram atenção no conteúdo que foi apresentado. Na turma da 

escola P, os alunos respondiam apenas o que era perguntado. No entanto, também 

apresentavam as suas experiências em relação ao tema abordado. 

  

Figura 9 - Apresentação do projeto para os alunos, na escola P. 

 
Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

A turma da escola P teve dificuldades para identificar, na Tabela Periódica, os 

elementos mencionados na composição química do carvão, porém foram solícitos 

nesta atividade e estavam dispostos a sanar as suas dificuldades.   

 

5.6 LEITURA DE TEXTOS E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

Em relação à leitura dos textos propostos, mesmo sendo reportagens atuais, 

causou desinteresse em alguns alunos. Porém, no momento do debate, eles foram 

críticos e mostraram conhecimento prévio sobre o assunto e conseguiram relacionar 

o problema exposto com a realidade que os cercam. Acredita-se que a leitura e a 



discussão de textos são ferramentas de alcance em sala de aula, desde que seja 

trabalhada de forma dinâmica, interativa para que os alunos não se sintam perdidos e 

fiquem dispersos durante a atividade (BARBOSA et al., 2016). 

A utilização do jornal como uma ferramenta no processo de ensino-

aprendizagem é eficaz para as turmas de Proeja e EJA, pois permite que os alunos 

saiam da zona de conforto das aulas tradicionais para uma atividade dinâmica, 

abrangente e interdisciplinar. Esta atividade estimula a concentração, a interpretação 

e a assimilação da ideia principal das reportagens. Isso permite que o aluno participe 

de um debate de forma consciente e com argumentos pertinentes aos textos 

apresentados (PAULA, 2014). 

Nesse sentido, foram trabalhados textos com perspectiva CTSA, a fim de 

promover a discussão de medidas efetivas para a preservação do meio ambiente. 

Além disso, foi trabalhado os impactos ambientais causados pelas indústrias e 

mineradoras, bem como estes impactos poderiam atingir a população. Neste 

momento os alunos trouxeram os seus conhecimentos prévios para o debate, 

destacando acidentes ambientais de grande impacto, como a poluição da Baia de 

Guanabara, devido ao vazamento de petróleo e rejeitos de algumas indústrias 

químicas. Os alunos também compartilharam sugestões de medidas para a 

preservação do meio ambiente que os mesmos já faziam em casa ou em seu trabalho. 

Quando as reportagens foram apresentadas, apesar da resistência inicial, os 

alunos se sentiram protagonistas da aula, pois quando se fala do meio ambiente para 

este público, percebeu-se que aguçou a curiosidade dos mesmos, por causa das 

experiências vividas por estes alunos. Eles deixam a timidez de lado, que talvez 

pudesse ser causada pela <falta de conhecimento científico= e passam a mostrar as 

suas reais impressões e sabedoria sobre o tema abordado e quando isso acontece é 

um momento de aprendizado tanto para o mediador quanto para os alunos. Neste 

contexto, foi possível elaborar propostas que pudessem melhorar a nossa vida e a 

vida da sociedade como um todo.  

O debate entre os grupos durou cerca de 30 minutos e foi finalizado ressaltando 

a importância das questões ambientais, relacionado o tema com o conteúdo de 

química e com o cotidiano dos alunos. 

As questões listadas para a mediação foram de grande importância para a 

avaliação dessa etapa do projeto, uma vez que os alunos puderam responder 



satisfatoriamente as questões, como pode ser observado em trechos da produção 

textual produzidos pelos alunos:  

Aluno X: <... Pelo visto o carvão é prejudicial à saúde, para os pulmões principalmente, 

ou seja, talvez não seja um mal tão necessário assim. Além de afetar as pessoas que 

trabalham nas minas, afeta também as pessoas que vivem em volta, ou seja. Talvez 

devêssemos pensar se o carvão em grande quantidade é algo que irá nos prejudicar 

no futuro.= 

 

Aluno Y: <... Após deixar o posto de presidente de Donald Trump, o próprio revogou o 

decreto de Obama, voltando com os combustíveis fósseis como o carvão mineral, o 

gás natural e o petróleo, Trump fez isso com o objetivo de gerar mais empregos e 

reduzir as dependências de combustíveis importados. Impactando o clima no planeta 

Terra, Trump é conhecido por não acreditar em mudanças climáticas, por isso tomou 

tal decisão.= 

 

Aluno W: <O dióxido de enxofre vazado da fábrica causou a chuva ácida. Tornando o 

ar impuro e ofensivo a saúde. Ocorreu devido a ruptura em uma tubulação da 

companhia...= 
 

5.7 ABORDAGEM TEÓRICA SOBRE FUNÇÕES INORGÂNICAS 

 

Inicialmente a mediadora da atividade colocou no quadro as funções 

inorgânicas (ácidos, bases, sais e óxidos) suas respectivas definições e 

exemplificações tais como: ácido clorídrico ( HCl – está presente no suco gástrico no 

organismos dos seres humanos); hidróxido de sódio (NaOH - é utilizado como 

desentupidor de pias e encanamentos); cloreto de sódio (NaCl - é usado para a 

conservação de alimentos); óxido de cálcio (CaO - a sua principal aplicabilidade é na 

construção civil). Além disso, foi exposto no quadro a escala de pH, identificando as 

delimitações dos valores de pH de ácido, base e neutro. 

Posteriormente, os alunos foram questionados sobre o que conheciam a 

respeito desse conteúdo e como este poderia ser aplicado no cotidiano deles. A partir 

das respostas apresentadas, a mediadora começou a construir o conhecimento 

cientifico, explicando as definições das funções inorgânicas, o comportamento das 

mesmas quando em contato com a água, suas principais características e as suas 



particularidades. Desta forma, a aula foi construída por meio de um diálogo entre a 

mediadora e os alunos. 

Nesta atividade, pode-se perceber que os alunos sentiram dificuldades em 

entender a definição do conteúdo apresentado, porém a curiosidade deles foi aguçada 

quando perceberam a relação entre assunto abordado e o dia-a-dia deles. O plano de 

aula referente a esta etapa pode ser encontrado no APÊNDICE 4. 

De acordo com a Figura 10, dos 25 alunos que responderam o exercício, cerca 

de 20 deles identificaram o ácido fosfórico (H3PO4) e o ácido sulfídrico (H2S) como um 

ácido. Sugere-se que tais respostas podem estar associadas com o fato desses 

ácidos terem sido citados durante a apresentação, como exemplos. O ácido fosfórico 

foi mencionado ao contextualizar a presença desse ácido na composição de um 

refrigerante de cola, que é visto por alguns como o principal <vilão= para a saúde da 

sociedade. Já o ácido sulfídrico foi citado como exemplo durante a apresentação 

inicial, como componente da composição do carvão.  

De acordo com Zapp e colaboradores (2019): 
 

O conhecimento de ácidos e bases faz parte de muitas situações cotidianas 
dos estudantes como, por exemplo, a ingestão de um antiácido utilizado para 
amenizar a acidez estomacal, a ocorrência de chuvas ácidas ou ainda a partir 
de determinações políticas, econômicas e sociais que envolvem as indústrias 
e o seu consequente impacto ambiental (ZAPP et al., 2019, p.278). 

 

Nesse sentido, os alunos tiveram facilidade de associar as substâncias 

apresentadas com os conceitos de funções inorgânicas.  

 

Figura 10 - Número de acertos na identificação dos ácidos, pela escola P. 

 



Fonte: Autor próprio, 2019. 

Observou-se que cerca de 20 alunos identificaram o hidróxido de magnésio 

(Mg(OH)2), hidróxido de sódio (NaOH) e o hidróxido de bário (Ba(OH)2) como bases, 

Figura 11. Os resultados apresentados podem ser relacionados a presença destas 

substâncias em nosso cotidiano (ZAPP et al., 2019). O hidróxido de sódio pode ser 

encontrado na soda cáustica, utilizada para o desentupimento de pias e 

encanamentos. Já, o hidróxido de magnésio é utilizado como antiácido estomacal, 

popularmente conhecido como <leite de magnésia=. 

 

Figura 11 - Número de acertos na identificação das bases, pela escola P. 

 
Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

Em relação a identificação dos sais, Figura 12, cerca de 20 alunos 

correlacionaram o cloreto de sódio (NaCl) e em torno de 15 alunos identificaram o 

cloreto de potássio (KCl) e nitrato de sódio (NaNO3) como sais. Sugere-se que o 

número de acertos a respeito do NaCl está relacionado ao fato deste sal estar 

presente diariamente em nosso cotidiano, como o tempero alimentício. 

Além disso, pode ressaltar que o sódio tem sido <vitimizado= na sociedade, por 

causa dos seus malefícios à saúde, sendo um dos principais responsáveis pelo 

aumento da pressão arterial (COSTA; MACHADO, 2008). 

 

  



Figura 12 - Número de acertos na identificação dos sais, pela escola P. 

 
Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

Nos resultados referentes ao número de acertos para os óxidos, Figura 13, 

pode-se perceber que cerca de 20 alunos associaram as substâncias: trióxido de 

enxofre (SO3), dióxido de enxofre (SO2) e dióxido de carbono (CO2).  

 

Figura 13 - Número de acertos na identificação dos óxidos, pela escola P. 

 
Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

É importante destacar que os compostos de SO3 e SO2 foram abordados na 

apresentação, indicando a presença destas substâncias na queima do carvão e como 

responsáveis pela chuva ácida. 



Já em relação ao CO2, foi mencionado na apresentação como um dos 

principais gases que influenciam no efeito estufa, sendo colocado em evidência na 

mídia devido as questões ambientais (SILVA et al., 2009). Assim, acredita-se que este 

fator tenha sido um dos principais responsáveis pelas respostas apresentadas pelos 

alunos. 

A análises dos acertos obtidos na atividade, considerando todas as funções 

inorgânicas revela, Figura 14, que os alunos tiveram maior facilidade para identificar 

compostos ácidos e bases.  

 

Figura 14 - Relação de acertos das funções inorgânicas, pela escola P. 

 
Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

Este fato foi observado principalmente quando relacionamos as substâncias 

com uma aplicação no dia a dia, ao contrário de situações em que foram apresentadas 

somente as fórmulas moleculares das substâncias. De acordo com Chassot (2003): 

 

A elaboração dessa explicação do mundo natural – diria que isso é fazer 
ciência, como elaboração de um conjunto de conhecimentos metodicamente 
adquirido – é descrever a natureza numa linguagem dita científica. Propiciar 
o entendimento ou a leitura dessa linguagem é fazer alfabetização 
(CHASSOT, 2003, p. 93.). 

  



A alfabetização científica acontece quando o indivíduo consegue fazer a leitura 

do mundo que vive cientificamente, percebendo como os conteúdos de química estão 

além das paredes da sala de aula. Apesar de alguns erros conceituais, pode-se 

perceber que os alunos, em sua maioria, conseguiram responder a atividade proposta. 

 

5.8 EXPERIMENTAÇÃO E ESTUDO DE CASO 

 

Segundo Morais e Poletto (2014), às atividades experimentais podem ser feitas 

de diversas formas como: atividades demonstrativas, de verificação ou de 

investigação. As atividades demonstrativas servem para estimular os alunos e fazer 

com que a ciência esteja mais próxima da sua realidade para que ocorra de fato a 

aprendizagem significativa. 

Os experimentos foram realizados de forma demonstrativa com a participação 

voluntária dos alunos, que aceitaram prontamente o convite, despertando o interesse 

dos outros alunos para a atividade. Durante a realização dos experimentos, os alunos 

foram instigados a refletir sobre a escolha dos materiais para a execução da atividade 

prática e o resultado dos experimentos (ANEXO 6).   

O último experimento apresentado foi referente a escala de pH, no qual os 

alunos puderam visualizar a função do indicador de pH, Figura 15. Os alunos também 

foram muito participativos nessa etapa. Além disso, percebeu-se que a atividade 

experimental permitiu aos alunos colocar em prática os conhecimentos adquiridos na 

teoria, estimulando a curiosidade e inserindo-os no ambiente escolar como figuras 

importantes. 

É valido salientar a dificuldade dos alunos da escola P com a definição de 

conceitos químicos, porém o experimento auxiliou nas dúvidas sobre tais conteúdos 

de Química.   

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 15 - Apresentação dos experimentos na escola E (a) e na escola P (b). 

  
(a) (b) 

Fonte: Autor próprio, 2019. 

 

A aplicação do estudo de caso (APÊNDICE 9) foi realizada para mensurar o 

conhecimento adquirido por meio dos experimentos realizados. No estudo de caso 

era retratado uma situação envolvendo um acidente ambiental, semelhante ao 

ocorrido nos municípios de Mariana e de Brumadinho, em Minas Gerais. 

Neste momento, foi identificada a resistência de alguns alunos em participarem 

da atividade proposta. De acordo com o relato dos alunos, nenhum professor havia 

trabalhado desta maneira com eles.  

O estudo de caso é uma ferramenta que exige do professor domínio do 

conteúdo a ser trabalhado e se faz necessário tempo para pesquisar sobre o assunto. 

Porém essas atividades demandam tempo e pode ser dificultado devido as inúmeras 

tarefas que o professor leva para casa, tais como: correções de avaliações e 

planejamento de aula. Desta forma, para que esta metodologia seja relevante e 

significativa para os alunos, é necessário que o assunto seja de interesse para este 

público, além de ser um texto curto e trabalhar situações que insiram o aluno do 

contexto, como um personagem do cenário proposto (PAZINATO; BRAIBANTE, 

2014). 

Apesar de o estudo de caso proposto seguir as características listadas acima, 

os alunos apresentaram uma resistência inicial para realizar a atividade. Desta forma, 

após a mediadora explicar detalhadamente o procedimento da atividade e permitir a 

realização da mesma em grupo, a maior parte dos alunos aceitaram desenvolver a 



atividade proposta e, ao final, demonstraram interesse e empenho para solucionar o 

problema proposto.  

O estudo de caso continha 5 questões, que estavam relacionadas as etapas do 

projeto e tinha por finalidade mensurar o conhecimento adquirido por meio desta 

metodologia. Os conteúdos abordados nesta etapa tinham a finalidade de permitir aos 

alunos associarem os conceitos de química com o seu cotidiano, permitindo-os 

compreender o mundo que vivem, tornando-os cidadãos críticos e conscientes das 

suas ações. Desta forma, a realização do estudo de caso foi considerada uma das 

ferramentas pedagógicas que permitiu avaliar o real impacto do projeto, pois na 

avaliação continham pontos chaves de conceitos abordados em outras etapas da 

proposta metodológica.  

Nesta etapa, contou-se com a participação de 22 alunos, da escola P, sendo 

que 8 alunos não responderam nenhuma das questões e os outros 14 alunos 

responderam todas as questões propostas.  

O fato de 8 alunos não responderem nenhuma das questões do estudo de caso, 

apresenta um número expressivo. Ao entregar a atividade em branco, muitos alunos 

relataram que não conseguiram responder as questões propostas, mesmo tentando 

ler a atividade mais de uma vez. Deve-se considerar que esta tinha sido o primeiro 

contato dos alunos com esse tipo de atividade, o que causou estranhamento entre os 

alunos, mas mesmo assim tentaram solucionar o problema proposto na atividade. Por 

isso, acredita-se que os alunos tiveram dificuldades de colocar de forma escrita o 

conhecimento adquirido em prática. 

Em relação aos alunos que responderam a atividade, os resultados foram 

analisados aplicando-se a metodologia de análise de conteúdo (BARDIN, 2009; 

MOZZATO; GRZYBOVSKI, 2011), no qual foram identificados três grupos de 

respostas para melhor discussão dos resultados. Dentre os 14 alunos que 

participaram efetivamente da atividade, 12 alunos apresentaram respostas 

semelhantes definidos como grupo 1, enquanto 2 alunos apresentaram respostas 

completamente distintas, classificados como grupos 2 e 3, alunos G e H 

respectivamente. 

Ao serem questionados a respeito da qualidade da água e como identificaram 

essa informação, o grupo 1 respondeu corretamente, indicando que a água possuía 

caráter básico e que identificaram pelo uso do indicador de repolho roxo. Os alunos 

dos grupos 2 e 3 classificaram a água como ácida e neutra respectivamente, sendo 



que apenas um deles identificou que o indicador utilizado na análise era o repolho 

roxo. 

Quando os alunos foram questionados sobre como poderiam corrigir o pH da 

água no estudo de caso, as respostas dos alunos do grupo 1 foram aleatórias. No 

entanto, foi possível observar que os alunos conseguiram associar a resolução do 

problema proposto com a neutralização do pH, sugerindo a adição de um ácido que 

pudesse neutralizar a solução.  

 

Aluno B: <Adquirindo um pouco mais de ácido ou um pouco mais de base e assim ele 
fica neutro=. 
 
Aluno C: <Adicionando um ácido, assim mudaria o pH= 
 
Aluno D: <Usando mais ácido= 
 
Aluno E: <Ele tinha que por mais ácido, para igualar a base encontrada e se torne 
neutro.= 
 
Aluno F: <Colocar mais ácido= 
  

Acredita-se que os experimentos realizados tenham sido de grande valia para 

que os alunos pudessem relacionar o conteúdo apresentado na etapa da abordagem 

química com a resolução desta problemática.  

Pode-se perceber que os alunos conseguiram compreender melhor os 

conteúdos de funções inorgânicas, com o auxílio dos experimentos realizados. 

Também, é válido ressaltar que a experimentação aguça a curiosidades dos alunos, 

permitindo-os visualizar os conteúdos exposto e sanar as possíveis dificuldades 

encontradas ao longo da metodologia trabalhada. De acordo com CHASSOT (2003): 

 

Entender a ciência nos facilita, também, contribuir para controlar e prever as 
transformações que ocorrem na natureza. Assim, teremos condições de fazer 
com que essas transformações sejam propostas, para que conduzam a uma 
melhor qualidade de vida. Isto é, a intenção é colaborar para que essas 
transformações que envolvem o nosso cotidiano sejam conduzidas para que 
tenhamos melhores condições de vida (CHASSOT, 2003, p. 92). 
 

 

Em relação aos alunos G e H, grupo 2 e 3, pode-se observar que ambos 

apresentaram dificuldade para compreender os conceitos relacionados ao pH. 

Diversos fatores podem ser levados em consideração, como a assiduidade nas aulas 



e a dificuldade em relação a outros conteúdos básicos de química, por exemplo a 

tabela periódica.  

Quando questionado sobre como deveria ser corrigido o pH da água no estudo 

de caso, o aluno G apresentou como resposta a palavra <neutro= e aluno H apresentou 

como resposta <com mais base=. Acredita-se que o aluno G possa ter se equivocado 

respondendo ao pH ideal da água, já que na questão anterior era questionado sobre 

qual deveria ser o pH ideal de rios e lagos. Já o aluno H respondeu que deveria ser 

adicionado mais base à solução, o que não corresponde a resposta esperada. Neste 

último caso, a falta de assiduidade do aluno pode ter prejudicado a construção do 

conhecimento (LOPES; SOUZA, 2019). 

Além disso, é importante ressaltar que o fato de as etapas do projeto 

acontecerem em dias distintos, somado a frequência irregular dos alunos, podem 

aumentar a dificuldade de entendimento dos alunos em determinado conteúdo, 

atrapalhando a rotina de estudos. 

Destaca-se que a realização da última etapa precisou ser adiada devido a um 

problema local na cidade de Duque de Caxias, fazendo com que as aulas fossem 

adiadas. Desta forma, houve um distanciamento dos conteúdos que foram 

trabalhados, fazendo com que os alunos encontrassem dificuldades ao retornar as 

atividades do projeto. 

De um modo geral, os alunos apresentavam dúvidas conceituais, 

principalmente no conteúdo da Tabela Periódica, sendo necessário um tempo maior 

para a explicação deste tópico. Tais dúvidas fizeram com que os alunos encontrassem 

dificuldades em diversas etapas do projeto, sendo necessário fazer adaptações ao 

longo do projeto, visando sanar tais dúvidas. De acordo com Freire (2001), não é 

possível ensinar um conteúdo sem que o aluno possua o conhecimento prévio a 

respeito do assunto a ser trabalhado. 

Analisando os resultados de todas as etapas, percebeu-se que os alunos 

conseguiram relacionar a apresentação do projeto, a abordagem teórica e os 

experimentos com o cotidiano. A mineração do carvão como tema gerador permitiu 

aos alunos relacionarem os conceitos de funções inorgânicas em compostos do dia a 

dia e propor soluções que corrigissem o pH da água no problema apresentado no 

estudo de caso. A reflexão contínua dos resultados apresentados pelos alunos foi 

essencial para o sucesso desta proposta metodológica. 

 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O tema gerador, mineração do carvão, possibilitou a elaboração de uma 

sequência didática para as aulas de química do segundo ano do ensino médio na 

modalidade EJA, facilitando o processo de ensino-aprendizagem no conteúdo de 

funções inorgânicas. 

A sequência didática elaborada foi dividida, basicamente em quatro etapas: (i) 

apresentação da temática; (ii) abordagem química e conscientização ambiental; (iii) 

abordagem teórica relacionando a teoria com o cotidiano dos alunos e (iv) 

experimentação e estudo de caso. Esta sequência de etapas permitiu a construção 

do conhecimento científico, a conscientização ambiental e contribuiu para a relação 

professor x aluno e aluno x aluno por meio da troca de experiências. 

O conteúdo de Funções Inorgânicas pode ser trabalhado de forma diferenciada 

com os alunos da EJA, por meio de uma revisão sobre Tabela Periódica e da 

introdução de conceitos de pH e de metais potencialmente tóxicos. Durante a 

aplicação da sequência didática foi observado que alguns alunos ainda possuíam 

dúvidas sobre Tabela Periódica, sendo possível saná-las utilizando a temática sobre 

a mineração do carvão.  

Além disso, a temática sobre a mineração do carvão possibilitou trabalhar de 

forma interdisciplinar as unidades curriculares de Química, História, Biologia, 

Geografia e Física. Desta forma, foi possível mostrar aos alunos que os 

conhecimentos entre as ciências estão interligados, onde um completa o outro. Neste 

momento, os alunos também puderam conhecer sobre as atividades de mineração do 

Brasil e a sua importância para a economia e o desenvolvimento social e tecnológico, 

principalmente, em relação a mineração do carvão. 

Nesse sentido, as atividades promoveram a alfabetização científica dos alunos, 

a formação de cidadãos críticos e consciente de suas ações e como estas podem 

impactar ao meio ambiente. A conscientização ambiental foi trabalhada ao longo de 

todas as etapas da sequência didática, mostrando a necessidade de uma atividade 

industrial ser desenvolvida de maneira sustentável, evitando o desgaste do meio 

ambiente e da saúde humana. Esse ponto foi de suma importância para o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos frente aos recentes 

acontecimentos em relação ao rompimento da barragem de Brumadinho, MG.  



Durante as aplicações foram verificadas situações que colocaram à prova a 

sequência metodológica, como a frequência irregular dos alunos e o tempo destinado 

para a aplicação, bem como o vínculo mediador x alunos. No entanto, é importante 

destacar que este trabalho facilitou o processo de ensino-aprendizado de conceitos 

químicos, permitindo que os alunos consigam aplicá-los a sua realidade e colaborando 

para o despertar de sua qualidade de vida e da comunidade em que está inserido. 

O presente trabalho também foi importante para a minha formação profissional, 

pois tive o privilégio de trabalhar com a EJA e, proporcionar-lhes conhecimento com 

uma proposta diferenciada e adequada para a sua realidade. O conhecimento 

adquirido durante a minha formação tanto das disciplinas ditas <duras= como das 

pedagógicas foram essenciais para que eu pudesse ajustar o conteúdo escolhido para 

a necessidade deste público. Aliás, este é o maior desafio do professor de Química, 

tornar esta ciência com uma linguagem acessível aos alunos e permiti-los a se 

tornarem cidadãos críticos e conscientes na sociedade em que vivem. 

Assim, analisando as intervenções realizadas nas três escolas, acredita-se que 

o tema gerador, mineração do carvão, tem potencial para ser aplicado de forma 

interdisciplinar, não somente envolvendo a interdisciplinaridade de conteúdo, mas de 

unidades curriculares. Acredita-se que este trabalho possa romper as paredes da 

escola e ser um projeto que atenda a comunidade, pois a proposta é entender que a 

Química necessita ir além dos muros da universidade. A Química é uma ciência que 

precisa ser acessível a todos.  

 

 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ABREU JÚNIOR, J. M. Os processos de acesso e permanência nos cursos 
PROEJA do IFRJ: entre percalços, demandas e potencialidades Rio de Janeiro 
2017. 2017. 228 f. Tese (Doutorado) - Curso de Doutorado em Educação, Pós-
graduação em Educação, Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2017. 
 

ANEEL, A. E. E. Atlas de Energia Elétrica do Brasil. 2002. Disponível em: 
<http://www2.aneel.gov.br/arquivos/pdf/livro_atlas.pdf>. Acesso em: 26 set. 2018. 
 

ANEEL, A. E. E. Atlas de Energia Elétrica do Brasil. 2008. Disponível em: < 
http://www.fisica.net/energia/atlas_de_energia_eletrica_do_brasul_3a-ed.pdf>. 
Acesso em: 04 nov. 2018. 
 

ANTAQ, A. N. T. A. Meio Ambiente - Impactos Ambientais. Disponível em: 
<http://antaq.gov.br/Portal/MeioAmbiente_ImpactosAmbientais.asp>. Acesso em: 20 
nov. 2018. 
 

AMAZÔNIA, L. P. Período Carbonífero. Disponível em: 
<http://ufrr.br/lapa/index.php?option=com_content&view=article&id=%20106>. 
Acesso em: 20 nov. 2018. 
 

ALVES, P. P.; LINHARES, Q. S. Sancionada a Reforma do Ensino Médio. Química 
Nova na Escola, [s.l.], p.3-3, 2017. Sociedade Brasileira de Química (SBQ). 
http://dx.doi.org/10.21577/0104-8899.20160053. 
 

ARAUJO, E. R.; FERNANDES, F. R. C. Mineração no Brasil: crescimento econômico 
e conflitos ambientais. In: GUIMARÃES, Paulo Eduardo; CEBADA, Juan Diego 
Pérez. Conflitos Ambientais na Indústria Mineira e Metalúrgica: o passado e o 
presente. Rio de Janeiro: Évora, 2016. p. 2-24. Edição: Centro de Investigação em 
Ciência Política (CICP), Portugal; Centro de Tecnologia Mineral, Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CETEM/MCTI), Brasil. Disponível em: 
<http://www.cetem.gov.br/images/publicacoes/livros/caimm/livroEVORA_separatas_
07-06-16_Parte2.pdf>. Acesso em: 01 jun. 2019. 
 

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna 
e o meio ambiente. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 965 p. 
 



BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa, Portugal; Edições 70, LDA, 2009. 
BARBOSA, A. C. Mediação de leitura de textos didáticos nas aulas de química: uma 
abordagem com foco na matriz de referência do Enem. Ensaio Pesquisa em 
Educação em Ciências (belo Horizonte), [s.l.], v. 18, n. 3, p.175-198, dez. 2016. 
FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172016180309. 
 

BOECHAT, C. L. Bioremediação de Solos Contaminados por Metais Pesados 
em Áreas de Beneficiamento de Minério de Ouro. Dissertação de mestrado. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto alegre, RS, 2014. 120p 
 
 
BORGES, C. O. Vantagens da Utilização do Ensino CTSA Aplicado à Atividades 
Extraclasse. In: XV ENCONTRO NACIONAL DE ENSINO DE QUÍMICA, 15., 2010, 
Brasília. Anais. Brasília: Ed/sbq, 2010. p. 1 - 10. 
 

BRASIL. Leis de diretrizes e bases da educação nacional: Lei no 9.394/1996. 
1996. Disponível em: 
<http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bas
es_1ed.pdf>. Acesso em: 26 set. 2018. 
 
 
_____________. RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 1, DE 5 DE JULHO DE 2000. 2000. 
Disponível em: 
<http://confinteabrasilmais6.mec.gov.br/images/documentos/resolucao_CNE_CEB_0
1_2000.pdf>. Acesso em: 26 set. 2018. 
 

 ____________. DECRETO Nº 5.840, DE 13 DE JULHO DE 2006. 2006. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/decreto/d5840.htm>. 
Acesso em: 04 dez. 2018. 
 

_____________. Salto para o futuro: Educação de Jovens e Adultos. Brasília: 
Seed, 1999. 112 p. 
 

BROIETTI, F. C. D.; ALMEIDA, F. A. S.; SILVA, R. C. M. A. Estudo de Casos: Um 
Recurso Didático para o Ensino de Química no Nível Médio. Revista Brasileira de 
Ensino de Ciência e Tecnologia, Paraná, v. 5, n. 3, p.89-100, dez. 2012. 
 
 
CALIXTO, B. As dez cidades com o ar mais poluído do mundo. 2014. Disponível 
em: <https://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/blog-do-planeta/noticia/2014/05/dez-
cidades-com-o-bar-mais-poluido-do-mundob.html>. Acesso em: 26 set. 2018. 
 

 



FUNDAÇÃO CEPERJ. Fundação Ceperj divulga PIB dos municípios fluminenses. 
Disponível em: 
http://www.ceperj.rj.gov.br/noticias/Dezembro_12/16/PIB_municipal.html. Acesso em 
22 dez 2018. 
 

CANO, T. M. Carvão Mineral. 2009. DNPM. Disponível em: 
<https://sistemas.dnpm.gov.br/publicacao/mostra_imagem.asp?IDBancoArquivoArqu
ivo=3970>. Acesso em: 25 set. 2018. 
 
 
CASTRO, M. H. G.; TIEZZI, S. A reforma do ensino médio e a implantação do Enem 
no Brasil. In: BROCK, Colin; SCHARTZMAN, Simon. Os desafios da educação no 
Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. p. 116-146. Tradução de: The 
changelles of education in Brazil. Disponível em: 
<https://archive.org/details/MariaHelena/page/n1>. Acesso em: 27 maio 2019. 
 

COELHO, J. C.; MARQUES, C. A. Contribuições freirianas para a contextualização 
no ensino de Química. Ensaio, n. 1, v. 09, p. 1-17, 2007. 
 

COSTA, F; MACHADO, S. H. O consumo de sal e alimentos ricos em sódio pode 
influenciar na pressão arterial das crianças? Scielo: Ciência & Saúde Coletiva, São 
Paulo, v. 1, n. 15, p.1383-1389, 02 fev. 2008. Disponível em: 
<https://www.scielosp.org/pdf/csc/2010.v15suppl1/1383-1389>. Acesso em: 01 jun. 
2019. 
 

CHASSOT, A. Alfabetização científica: Uma possibilidade para a inclusão 
social. Revista Brasileira de Educação, Rio Grande do Sul, n. 22, p.89-100, jan. 
2003. 
 

CHASSOT, A. Saberes Populares fazendo-se saberes escolares: uma alternativa 
para a alfabetização científica. In: SEMINÁRIO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO DA 
REGIÃO SUL, 5., 2004, Curitiba. Anais. Curitiba, 2004. 
 

CONTINENTE asiático entra em estado de alerta por causa da poluição. Produção 
de Carlos Gil. Realização de Bom Dia Brasil. Tóquio: Globo Play, 2018. (1 min.), 
son., color. Disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/7160201>. Acesso em: 16 
nov. 2018. 
 

COSTA, J. M. O uso de temas geradores no processo de alfabetização de 
adultos. Revista Inter Ação, [s.l.], v. 37, n. 2, p.417-428, 20 out. 2012. Universidade 
Federal de Goias. http://dx.doi.org/10.5216/ia.v37i2.13521. 
 



CPRM, Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. Rochas. Pércio de Moraes 
Branco. Disponível em: <http://www.cprm.gov.br/publique/Redes-Institucionais/Rede-
de-Bibliotecas---Rede-Ametista/Canal-Escola/Rochas-
1107.html?UserActiveTemplate=neajnbqi&from_info_index=46>. Acesso em: 20 nov. 
2018. 
 

DNPM. Mineral. Pércio de Moraes Branco. Disponível em: <http://www.dnpm-
pe.gov.br/Detalhes/Mineral.htm>. Acesso em: 04 dez. 2018. 
 
 
DIAS, A. G. Ensino Experimental das Ciências: um guia para professores do 
ensino Secundário: biologia e geologia: um guia para professores do ensino 
Secundário: biologia e geologia. Universidade do Porto: U. Porto Edições, 2014. 276 
p. 
 

ESTRANHO, R. M. O que é chuva ácida? 2014. Disponível em: 
<https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-e-chuva-acida/>. Acesso em: 26 
set. 2018. 
 

FARIAS, A.T; FONSECA, D.C; MACHADO, J.R.C. Ensino-Aprendizagem de 
eletrólise a partir da mineração de bauxita na Amazônia para a produção de 
alumínio: Uma abordagem CTS. In:16º SIMPÓSIO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO 
QUÍMICA,2018, Rio de Janeiro. Anais. Rio de Janeiro:SBQ,2018. 
 

FIGUEIRÊDO, A. M. T. A.; NASCIMENTO, M. M. A. Atividade lúdica de caráter 
contextualizado no ensino de química numa turma de proeja. Disponível em: 
<http://coloquio.paulofreire.org.br/participacao/index.php/coloquio/viii-
coloquio/paper/viewFile/317/108>. Acesso em: 26 nov. 2018. 
 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 1ª ed. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1967. 
 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e terra, 1993. 
 

FREIRE, P. Carta de Paulo Freire aos professores. Estudos Avançados., São 
Paulo, v. 15, n. 42, p. 259-268, ago.  2001.   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
40142001000200013&lng=pt&nrm=iso>.acesso 
em 21 nov.  2018.  http://dx.doi.org/10.1590/S0103-40142001000200013. 
 



FREITAS, J. O.; SOUZA JUNIOR, L. C.. Situação geográficas das principais 
reservas e recursos de combustíveis fósseis sólidos no Brasil. Geosul, Santa 
Catarina, v. 3, n. 5, p.101-111, jan. 1998. 
 

GAUCHE, R. Formação de Professores de Química: Concepções e 
Proposições. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 1, n. 27, p.26-29, fev. 2008. 
Disponível em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc27/05-ibero-4.pdf>. Acesso em: 
31 maio 2019. 
 

GOLDEMBERG, J.; LUCON, O. Energias Renováveis: Um futuro 
sustentável. Revista USP, São Paulo, n. 72, p.6-15, fev. 2007. 
 
 
GONÇALVES, K. M.; CARMINATTI, B.; BEDIN, E. Interdisciplinaridade no Ensino de 
Química: Um estudo de caso envolvendo a Educação de Jovens e Adultos (EJA). In: 
XVIII ENCONTRO NACIONAL DE ENSINO DE QUÍMICA, 2016, 
Florianópolis. Anais. Florianópolis: Ed/sbq, 2016. p. 1 - 11. 
 

HENRIQUE, A. L. S. O proeja e a reforma do ensino médio (LEI Nº 
13.415/2017). Holos, Rio Grande do Norte, v. 3, n. 34, p.299-302, mar. 2018. 
Disponível em: <http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/7024>. 
Acesso em: 26 nov. 2018. 
 

HISTÓRIA, Só. Resumo: Revolução Industrial. 2009. Disponível em: 
<http://www.sohistoria.com.br/resumos/revolucaoindustrial.php>. Acesso em: 25 set. 
2018. 
 

IUPAC. Tabela periódica dos elementos. Disponível em: <https://iupac.org/what-
we-do/periodic-table-of-elements/>. Acesso em: 04 dez. 2018. 
 

JAPIASSU, H. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio: Imago Editora 
Ltda., 1976. 220 p. 
 

JUBILUT, P. Trump assina decreto revogando políticas climáticas. 2017. 
Disponível em: <https://www.biologiatotal.com.br/blog/trump-assina-decreto-
revogando-politicas-climaticas.html>. Acesso em: 06 dez. 2018. 
 

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. M.; WEAVER, G. C. Química Geral e Reações 
Químicas. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
 
 



LINDEMANN, R. H.; MARQUES, C. A. Contextualização e educação ambiental no 
ensino de química: implicações na educação do campo. In: VII ENPEC - 
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 7, 2009, 
Florianópolis. Anais. Florianópolis: Abrapec, 2009. p. 1 - 12. Disponível em: 
<http://posgrad.fae.ufmg.br/posgrad/viienpec/pdfs/1191.pdf>. Acesso em: 05 maio 
2019. 
 

LOPES, S. P.; SOUZA, L. S. EJA: Uma Educação Possível ou Mera Utopia. 
CEREJA. Disponível em: 
<http://www.cereja.org.br/pdf/revista_v/Revista_SelvaPLopes.pdf>. Acesso em: 31 
maio.2019. 
 
 
MARQUES, A.; BERUTTI, F. Os caminhos do homem. Brasília: Base Editorial, 
2015. 

MATEUS, A.L.Química na cabeça.Belo Horizonte:Editora da UFMG, 2001, 128 p. 
 

MENDES, R. M.; AMARAL, F. A. do; SILVEIRA, H. E. O ensino de química na 
educação de jovens e adultos: – Um olhar para os sujeitos da aprendizagem. 
Disponível em: <http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/resumos/R0976-1.pdf>. 
Acesso em: 05 nov. 2018. 
 

MELLO, J. W. V.; DUARTE, Helio A.; LADEIRA, A. C. Q. Origem e Controle do 
Fenômeno Drenagem Ácida de Mina. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 8, n., 
p.24-29, maio 2015. Disponível em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/08/06-
CTN4.pdf>. Acesso em: 26 nov. 2018. 
 

MIESSLER, G.; FISCHER, P. J.; TARR, D. A. Química Inorgânica. 5ª ed. São 
Paulo: Pearson Education, 2014. 
 

MOZZATO, A. R.; GRZYBOVSKI, D. Documentos e Debates: Análise de Conteúdo 
como Técnica de Análise de Dados Qualitativos no Campo da Administração: 
Potencial e Desafios. Scielo: Documentos e Debates, Curitiba, v. 15, n. 4, p.731-
747, jul. 2011. 
 

MORAIS, E. A.; POLETTO, R. S. A experimentação como metodologia facilitadora 
da aprendizagem de ciências. Os Desafios da Escola Pública Paranaense na 
Perspectiva do Professor Pde, Paraná, v. 1, p.1-20, jan. 2014. 
 

 



NOGUEIRA, M. C. D.; SACHS, L. G. A Química do cotidiano na educação de jovens 
e adultos mediante a prática social. Os Desafios da Escola Pública Paranaense 
na Perspectiva do Professor Pde, Paraná, v. 1, n., p.1-23, jan. 2013. Disponível 
em: 
<http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_p
de/2013/2013_uenp_qui_artigo_marcia_cristhina_dejuli_nogueira.pdf>. Acesso em: 
15 nov. 2018. 
 

NUNES, A. O. Análise de conteúdo CTS/QSA em livros de Química Geral. In: XVI 
ENCONTRO NACIONAL DE ENSINO DE QUÍMICA (XVI ENEQ) E X ENCONTRO 
DE EDUCAÇÃO QUÍMICA DA BAHIA (X EDUQUI), 16., 2012, Bahia. Anais. Bahia: 
(ed/sbq), 2012. p. 1 - 10. Disponível em: 
<https://portalseer.ufba.br/index.php/anaiseneq2012/article/view/7896/5610>. 
Acesso em: 22 maio 2019. 
 

NEVES, K. L. S.; MARTINS, K. S. B. S. Evasão e permanência dos estudantes da 
educação de jovens e adultos (eja) no contexto escolar de Parintins-amazonas: 
desafios e perspectivas. In: XIII EDUCERE - CONGRESSO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO, 13., 2017, Paraná. Anais. Paraná: Educere, 2017. p. 5418 - 5432. 
Disponível em: <https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2017/24634_13578.pdf>. 
Acesso em: 31 maio 2019. 
 

PAZINATO, M. S.; BRAIBANTE, M. E. F.. O estudo de caso como estratégia 
metodológica para o ensino de química no nível médio. Revista Ciências & ideias, 
Rio de Janeiro, v. 2, n. 5, p.1-18, ago. 2014. 
 

PAULA, C. P.; TORRES, E. C. O Uso de Jornal como Instrumento Pedagógico no 
Ensino de Geografia. Os Desafios da Escola Pública Paranaense na Perspectiva 
do Professor PDE, Paraná, n. 1, p.1-20, jan. 2014. 
 

RAULINO, S. F. Injustiças ambientais e indústria do petróleo: temor e consentimento 
nas representações de populações que sofrem efeitos de proximidade da refinaria 
duque de caxias (reduc). Revista de Educação, Ciências e Matemática, Duque de 
Caxias, v. 3, n. 3, p.69-90, dez. 2013. Disponível em: 
<http://publicacoes.unigranrio.com.br/index.php/recm/article/view/2548>. Acesso em: 
15 nov. 2018. 
 

RUBINGER, M. M. M; BRAATHEN, P. C. Ação e reação: Ideias para aulas 
especiais de Química. Belo Horizonte: Rhj, 2012. 292 p. 
 

 



SANTOS, W. L. P. Educação científica na perspectiva de letramento como prática 
social: funções, princípios e desafios. Revista Brasileira de Educação, Rio de 
Janeiro, v. 12, n. 32, p.474-550, set. 2007. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v12n36/a07v1236.pdf>. Acesso em: 06 maio 2019. 
 

SANTOS, W. L. P. Contextualização no ensino de ciências por meio de temas cts 
em uma perspectiva crítica. Ciência & Ensino, São Paulo, v. 1, n. , p.1-12, nov. 
2007. 
 

SANTOS, G. C. B. Ensino de Química: atividades envolvendo a extração mineral 
com uma abordagem CTS. In: CONGRESO IBEROAMERICANO DE CIENCIA, 
TECNOLOGÍA, INNOVACIÓN Y EDUCACIÓN, 1., 2014, Buenos Aires. Anais, 2014. 
p. 1 - 20. 
 

SEEDUC. Orientações Pedagógicas- EJA. Disponível em: 
<http://www.rj.gov.br/web/seeduc/exibeconteudo?article-id=5686742>. Acesso em: 
03 nov. 2018. 
 

SERBIM, F. B. N.; SANTOS, A. C. O ensino de química no proejo ensino de química 
no proeja e a aprendizagem significativa: um diálogo teórico e epistemológico. In: 10 
ENCONTRO INTERNACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 10., 2017, 
Aracaju. Anais. Aracaju/se: Grupo Tiradentes, 2017. v. 10, p. 1 - 11. Disponível em: 
<https://eventos.set.edu.br/index.php/enfope/article/viewFile/4985/1502>. Acesso 
em: 20 nov. 2018. 
 

SCHNETZLER, R. P. A Pesquisa no Ensino de Química e a Importância da Química 
Nova na Escola. Química Nova na Escola, São Paulo, n. 20, p.49-53, nov. 2004. 
 

SHRIVER, D.; ATKINS, P. Química Inorgânica. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2008. 848 p. 
 

SILVA, J. P. S. Impactos ambientais causados por mineração. Revista Espaço da 
Sophia, São Paulo, n. 8, p.1-13, nov. 2007. Mensal 
 

SILVA, T. G. Avaliação toxicológica das frações leve e pesada do rejeito de carvão 
após beneficiamento com jingagem. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE QUÍMICA, 
57, 2017, Gramado. Anais. Gramado: Abq, 2017. p. 1 - 1. Disponível em: 
<http://www.abq.org.br/cbq/2017/trabalhos/5/10612-17279.html>. Acesso em: 29 
dez. 2017. 
 



SILVA, C. N. Ensinando a Química do Efeito Estufa no Ensino Médio: Possibilidades 
e Limites. Química Nova da Escola: Pesquisa no Ensino de Química, São Paulo, v. 
4, n. 31, p.268-274, nov. 2009. Disponível em: 
<http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc31_4/09-PE-1208.pdf>. Acesso em: 01 jun. 
2019. 
 

SILVA, L. M.; FERREIRA, R. L. Impacto ambiental pela mineração de carvão no sul 
de santa catarina. Revista Meio Ambiente e Sustentabilidade - Uninter, Santa 
Catarina, v. 6, n. 4, p.54-71, jan. 2015. Anual. Disponível em: 
<https://www.uninter.com/cadernosuninter/index.php/meioAmbiente/article/viewFile/4
61/396>. Acesso em: 15 nov. 2018. 
 

TOLENTINO, M.; ROCHA-FILHO, R. C.; CHAGAS, A. P. Alguns aspectos históricos 
da classificação periódica dos elementos químicos. Química Nova, [s.l.], v. 20, n. 1, 
p.103-117, fev. 1997. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s0100-
40421997000100014. 
 

TRIGUEIRO, A.; FEITOSA, F. China investe para vencer a guerra contra a 
poluição em todo o país. Disponível em: <http://g1.globo.com/jornal-da-
globo/noticia/2014/07/china-investe-para-ganhar-guerra-contra-poluicao-em-todo-o-
pais.html>. Acesso em: 26 set. 2018.  
 
 
UNESCO. The International Year of the Periodic Table. Disponível em: 
<https://www.iypt2019.org/>. Acesso em: 28 jul. 2019. 

 

VENTURINI, V. V. 2º ano do Ensino Médio. Disponível em: 
<https://docplayer.com.br/44686052-2o-ano-do-ensino-medio.html>. Acesso em: 04 
dez. 2018. 
 

VOLANTE, E. S. P.; PALMA, R. C. B. Educação de jovens e adultos: espaço de 
aprendizagem, interação e apropriação de saberes. Os Desafios da Escola Pública 
Paranaense na Perspectiva do Professor Pde, Paraná, v. 1, n.1, p.1-19, nov. 
2013. Disponível em: 
<http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_p
de/2013/2013_uel_ped_artigo_edna_da_silva_pereira_volante.pdf>. Acesso em: 21 
nov. 2018. 
 
 
WARTHA, E. J.; SILVA, E. L.; BEJARANO, N. R. R. Cotidiano e Contextualização no 
Ensino de Química. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 35, n. 2, p.84-91, maio 
2013. 
 
 
ZAPP, E.Estudo de Ácidos e Bases e o Desenvolvimento de um Experimento sobre 
a <Força= dos Ácidos. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 4, n. 37, p.278-284, 



nov. 2019. Disponível em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc37_4/07-RSA-181-
12.pdf>. Acesso em: 01 jun. 2019. 

 

 



APÊNDICE 1 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



APÊNDICE 2 

 

 



APÊNDICE 3 

 

  



APÊNDICE 4 

 

 

 

 



APÊNDICE 5 





APÊNDICE 6 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE 7 

 

 



APÊNDICE 8 

 

 

 



 

 

 



APÊNDICE 9 



APÊNDICE 10 

 

 

 

 



 

 

 



ANEXO 1 

 

 

 

 

 



ANEXO 2 

 

 

 

 

 

 

 



 

  



ANEXO 3 

 

 

 



 

 

  



ANEXO 4 

 

 

 





ANEXO 5 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



ANEXO 6 
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(iii) o Repolho Roxo como Indicador Ácido-Base 

Materiais e Reagentes: 

Ácido Acético (Vinagre) 

Conta-gotas 

Copos plásticos 

Água sanitária  

Solução de Repolho roxo 

Hidróxido de sódio (NaOH) 

Hipoclorito de sódio (Água Sanitária) - NaClO 

 

Procedimento experimental: 

(a) Colocar o ácido acético, hipoclorito de sódio e hidróxido de sódio em três copos 
plásticos distintos.  

(b) Adicionar 5 gotas da solução de repolho roxo em cada recipiente  



(c) Verificar a mudança de coloração das substâncias analisadas.  

Resultados 

O repolho roxo é um indicador ácido-base natural que muda a sua coloração quando 
entra em contato com uma substância que possuam essas características. Então, 
observou-se que quando o repolho roxo entra em contato com o ácido acético a 
solução torna-se vermelha, caracterizando uma solução ácida. Quando o repolho roxo 
entrou em contato com o hipoclorito de sódio  obteve-se a coloração amarela, já com 
o hidróxido de sódio a coloração mudou para azul, isso se deve ao fato de ambas 
substâncias possuírem um caráter básico, porém o hipoclorito possui maior caráter 
básico em relação ao hidróxido de sódio, sendo assim o seu pH mais elevado.    

FONTE: RUBINGER, M. M. M.; BRAATHEN, P. C. Ação e reação: ideias para aulas 
especiais de Química. Belo Horizonte: Rhj, 2012. 292 p.  


